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Lançado em abril de 2020 pelo Governo do Estado,

por meio da Secretaria da Fazenda (Sefaz-Ba), o

aplicativo Preço da Hora Bahia completou um ano de

funcionamento com cerca de 430 mil usuários em toda a

Bahia, dos quais 205,8 mil de Salvador. O app tem sido

um importante aliado dos consumidores na hora de

pesquisar valores de produtos. Com uma busca

simples, é possível consultar os menores preços de

mais de 500 mil itens comercializados na Bahia, com

base nas notas fiscais eletrônicas. O Preço da Hora

pode ser baixado na Apple Store e no Play Store e

acessado também no site precodahora.ba.gov.br.

A ferramenta foi disponibilizada na web no dia 10 de

abril do ano passado.A maior parte dos usuários do

aplicativo ainda está concentrada na capital e nos

grandes centros do interior, mas aos poucos está

alcançando moradores de pequenos e médios

municípios. Depois da capital, os quinze municípios com

maior número de usuários são Feira de Santana (29,6

mil), Lauro de Freitas (18,5 mil), Camaçari (14,7 mil),

Vitória da Conquista (8,4 mil), Itabuna (7,3 mil), Santo

Antônio de Jesus (6,8 mil), Alagoinhas (5,8 mil), Ilhéus

(5,6 mil), Teixeira de Freitas (4,7 mil), Jequié (4 mil),

Porto Seguro (3,9 mil), Simões Filho (3,9 mil), Cruz das

Almas (3,8 mil), Barreiras (3,7 mil) e Candeias (3,3 mil).

O secretário da Fazenda do Estado, Manoel Vitório,

ressalta que o aplicativo vem sendo aperfeiçoado a

cada dia, e que se firma como uma importante e

eficiente ferramenta de pesquisa de preços para o

consumidor. 'Os valores dos produtos disponíveis têm

como base as informações extraídas das mais de 3,2

milhões de notas fiscais eletrônicas processadas

diariamente pela Sefaz-Ba', explica.

Funcionalidades

Além de permitir a pesquisa em um raio de até 30

quilômetros de onde se localiza o usuário, em qualquer

município do estado, o app traz uma série de outras

funcionalidades. O usuário pode ver na tela o dia e a

hora de realização da última venda da mercadoria, além

de telefone e rota para se chegar ao estabelecimento

onde ela está disponível. A pesquisa pode ser feita

ainda por meio da leitura do código de barras impresso

na embalagem do produto.

Existem ainda canais específicos para pesquisas em

farmácias e postos de gasolina, mapa com as três

melhores ofertas na região pesquisada e a possibilidade

de se preparar listas de compras com até 40 itens,

obtendo os cinco melhores preços na cidade.

A Sefaz-Ba lançou recentemente a versão 1.2 da
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ferramenta, com novas funcionalidades, a exemplo da

possibilidade de denunciar contribuintes que se

recusam a emitir a nota fiscal, entre outras

irregularidades, e ainda a disponibilização do histórico

de preços de combustíveis. O usuário pode também

compartilhas os preços e os produtos pesquisados com

os amigos nas redes sociais.

Assuntos e Palavras-Chave: SECOM - Secretaria de

Comunicação - Governo do Estado | SEFAZ - Secretaria

da Fazenda - Manoel Vitório,Preço da Hora
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Satélite
POR JAIRO COSTA JÚNIOR @satelite

Os bastidores da política baiana

jairo.junior@redebahia.com.br

Troca de
figurino
Quase dois anos e meio após denunciar a Em-
basa aoTribunal deContas doEstado (TCE) por
supostasirregularidadesemcontratosfirmados
comdispensa de licitação, a construtora Proje-
con, de Vitória da Conquista, ganhou um con-
tratodeR$ 13,8milhões comaestatal para ser-
viçosdemanutençãonosistemadedistribuição
deágua, coletadeesgotoeengenharianasmais
de 20 cidades do Sudoeste baiano. Em 3 de de-
zembrode2019, aempresaencaminhourepre-
sentação ao TCE, na qual apontava indícios de
superfaturamento em contratos emergenciais
firmados semprocesso licitatório comseis em-
preiteiras. No documento, a Projecon detalha
supostasmanobraspara inflar valoresprevistos
na dispensa de licitação que permitia, a cada
umadelas, elevar ematé 25%o faturamento.

FORA DO PADRÃO
Apesar da ofensiva, a Projecon conseguiu ven-
cer a nova concorrência da Embasa na região e
assinoucontratopordois anosnoúltimodia31,
em um raro caso de empresa que escapa de re-
taliação da estatal depois de denunciá-la.

Após garantir o leilão do primei-
ro trecho da Fiol no último dia 8,
oMinistério da Infraestrutura
definiu como prioridade acelerar
os projetos para a concessão
dos outros tramos da ferrovia:
o segundo, entre Caetité e Bar-
reiras, já tem obras em anda-
mento; o terceiro, que ligará
Barreiras a Figueirópolis, no To-
cantins, ainda espera a licença
ambiental do Ibama. Amissão
da pasta é concretizar um cor-
redor ferroviário com 1.527 qui-
lômetros para escoar a produ-
ção agrícola doOeste baiano e
do Centro-Oeste brasileiro por
Ilhéus, no Litoral Sul da Bahia.

Ponto de bala

Coma agenda política retoma-
da, o ex-prefeito ACMNeto
(DEM) começou amontar a rota
para reiniciar visitas ao interior.
Datas e locais só serão anun-
ciados quando a covid recuar,
mas a previsão é para breve.

Olho nomapa

A pauta é
essencial.
Hoje, a União
concentra
praticamente
todas as
receitas do
recolhimento
de impostos e
repassa aos
municípios
uma pequena
parcela em
transferências
obrigatórias
Zé Cocá
Prefeito de Jequié e presidente da União dos
Municípios da Bahia (UPB), ao cobrar o
avanço da reforma tributária

Orquestra desafinada
A derrubada da audiência na Comissão de Desen-
volvimento Urbano ocorreu emmeio ao temor
quanto à sobrevivência da rede de transportes
das grandes cidades. Na Frente Nacional dos Pre-
feitos (FNP), gestores de capitais jámanifestaram
extrema preocupação diante da queda demovi-
mento causada pela pandemia e da incapacidade
das prefeituras em socorrer concessionárias que
operamo sistema oumanter o serviço do próprio
bolso. A previsão é a de que a quebradeira no se-
tor vai paralisar o país em um futuro próximo.

Queda em sequência
Por efeito dominó, a crise de ausência dos parla-
mentares da Assembleia Legislativa continua der-
rubando sucessivos encontros virtuais nos cole-
giados temáticos da Casa por falta de quorum.
Anteontem, foi a vez da Comissão deDesenvolvi-
mento Urbano, cuja audiência para discutir pro-
blemas relativos ao sistema de transporte público
emSalvador naufragou pela baixa presença de
deputados que a integram,mesmo coma possibi-
lidade de participar emqualquer lugar a partir de
dispositivosmóveis simples, como smartphones.
Namaioria das sessões do tipomarcadas recen-
temente na Assembleia, apenas convidados e
presidentes dos colegiados apareceram.
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CPI da Covid terá
investigação
mais ampla

Em sessão realizada ontem, o
presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (DEM-MG) leu o
requerimento de criação da
CPI da Covid, cumprindo a
ordem doministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF)
Luís Roberto Barroso. Na
guerra política, o presidente
Jair Bolsonaro foi derrotado
naestratégiadeimpedirains-
talação da comissão, mas
conseguiu incluir no escopo
da investigaçãoos repassesde
verbas federais para estados e
municípios, ampliando o seu
alcance. Apesar de não ficar
sozinho no centro das apura-
ções, Bolsonaro corre o risco
denão terocontroledamaio-
ria dos integrantes da CPI.
Nessa disputa, o grupo que

conquistar a hegemonia terá
poder para eleger o presidente
daCPIe indicaroseurelator.A
escolha dos integrantes da CPI
no Senado acendeu o sinal de
alertanoPaláciodoPlanalto.A
composição que se desenhou
apósadefiniçãodamaioriadas
bancadas não agradou total-
menteaogoverno,queespera-
vaumamaioriamaisamigável.
Atéagora,onomemais cotado
parapresidiraCPIéodosena-
dor Tasso Jereissati
(PSDB-CE). Renan Calheiros
(MDB-AL) deve ser indicado
para relator. Os dois fazem
oposição a Bolsonaro.
A estratégia do Planalto é

adiar aomáximo o funciona-
mento da CPI, condicionan-
do as reuniões ao retorno dos
trabalhos presenciais e à va-
cinação de senadores e fun-
cionários. A manobra pode
ter aval do STF.
O plenário da Corte deve

confirmar hoje a decisão do
ministro Barroso, que contra-
riouBolsonaroaomandarabrir
a CPI da Covid para investigar
ações e omissões do governo
federalnaconduçãodapande-
miaeocolapsodasaúdenoes-
tado do Amazonas no começo
doano.AtendênciaéqueoSTF
deixe com o próprio Senado a
escolha sobre a forma dos tra-
balhos do colegiado - se pre-
sencial, por videoconferência
ou em um modelo híbrido, o
que é omais provável.
Apesar do revés, Bolsonaro

conseguiu arrastar governa-
dores e prefeitos para a inves-
tigação, já que Pacheco resol-
veu reunir dois requerimentos
paracriarumaúnicaCPI.Ade-
cisão do presidente do Senado
permitiu que governos esta-
duais eprefeiturasque tenham
recebidoverbas federaisparao
combateàpandemiaviremal-
vo das diligências em um ano
pré-eleitoral.
"Acomissãoterácomoobje-

too(...)requerimentodosena-
dor Randolfe Rodrigues,
acrescido do objeto do reque-
rimento do senador Eduardo
Girão, limitado apenas quanto
à fiscalização dos recursos da
União repassados aos demais
entes federados para as ações
deprevençãoecombateàpan-
demia da covid-19, e excluin-

doasmatériasdecompetência
constitucional atribuídas aos
estados,DistritoFederaleMu-
nicípios",dissePachecoaoau-
torizar a abertura daCPI.
A leituradopedidodecria-

ção é uma etapa do rito legis-
lativo para que o requeri-
mentopossa serpublicadono
Diário Oficial do Senado.
Apenasapósaconclusãodes-
sesprocedimentoséqueaco-
missão de inquérito é consi-
derada oficialmente criada.

CONTROLE
Comapenas 11 titulares e sete
suplentes, a CPI da Covid
precisa de apenas seis votos
para formar maioria. Nos
bastidores dessa negociação,
o MDB, PSDB e partidos de
oposiçãojáseorganizampara
tentarcontrolaraCPIeeleger
seus integrantes para os pos-

Das Agências
REPORTAGEM

correio24horas@redebahia.com.br

Comissão Parlamentar de Inquérito
investigará o governo federal e o repasse de
verbas da União a estados emunicípios

tos-chave. Além de Tasso e
Renan Calheiros, o líder do
MDB, Eduardo Braga (MDB)
também pode ocupar posto
de destaque na comissão.
Do lado do Palácio do Pla-

nalto, há articulações para
tentar atrair o apoio dos dois
senadores do PSD, Otto Alen-
car(BA)eOmarAziz(AM),que
têmperfilmaisindependentee
podem ser o fiel da balança
nessadisputa.Masotomusado
por Aziz na sua intervenção
durante a sessão já mostrou
queelepretendecobraraspro-
messas não cumpridas pelo
então ministro da Saúde, ge-
neral Eduardo Pazuello em re-
lação à vacinação.
OcomandodaCPI deve ser

definidoematédezdias,pra-
zo estabelecido para que os
partidos indiquem seus inte-
grantes. Senadores estão di

vididos sobre a possibilidade
de governadores serem con-
vocados para esclarecer co-
mofoifeitoousodeverbasfe-
derais para o combate à pan-
demia.Adisputapodeatépa-
rar no Supremo. Mas outras
CPIs, comoadosPrecatórios,
em 1997, já convocaram go-
vernadores e prefeitos.
Adversário de Bolsonaro, o

governador de São Paulo,
João Doria - pré-candidato
ao Planalto, em 2022 - afir-
mou que o presidente quer
transferir "seus graves erros e
equívocos"napandemiapara
estadosemunicípios. "Émais
uma farsa do governo Bolso-
naro", disse ele.
No Planalto, a avaliação é

que, com muitas frentes de
trabalho,o focodaCPInogo-
verno pode acabar diluído.
Embora esse cálculo seja ar-

Até
agora, o
nome
mais
cotado
para
presidir a
CPI é o
do
senador
Tasso
Jereissati
(PSDB-CE).
Renan
Calheiros
(MDB-AL)
deve ser
indicado
para
relator

A gente
vê que o
governo e
seus aliados
têm outra
intenção ao
incluir
governadores
e prefeitos.
O interesse
é diver-
sionista:
desfocar o
trabalho
Eduardo
leite
Governador do Rio
Grande do Sul

Uma
CPI neste
momento é
tudo aquilo
que a
população
mais sofrida
não deseja e
nãomerece.
Este não é o
momento
Fernando
Collor de
Mello
Senador

Temos
uma decisão
judicial
sobre isso.
O que nós
precisamos
agora é fazer
a instalação
de forma
imediata
para que ela
[a CPI]
realmente
possa
acontecer
Eliziane
Gama
Senadora

É
impossível
falar de CPI
nas pró-
ximas
semanas
enquanto
não tiver-
mos um
mínimo de
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Eduardo
Gomes
Senador

É
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mente
possível
uma CPI
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semi-
presencial
no Plenário,
com todos
os proto-
colos
necessários
devidos
Randolfe
Rodrigues
Senador
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Intenção do Planalto é desviar
o foco, afirmam governadores
A avaliaçãomajoritária dos
integrantes do Fórum de Go-
vernadores é a de que o go-
verno federal pressionou sua
base no Congresso para in-
cluir os executivos estaduais
na Comissão Parlamentar de
Inquérito aberta ontem, no
Senado, para investigar
ações e omissões do poder
público no combate à pan-
demia do novo coronavírus -
a CPI do Covid - com a in-
tenção tumultuar a comis-
são, desgastar os estados e
desviar o foco.
"A gente vê que o governo

e seus aliados têm outra in-
tenção ao incluir governa-
dores e prefeitos. O interesse
é diversionista: desfocar o
trabalho", disse o governa-
dor do Rio Grande do Sul,
Eduardo Leite (PSDB). Ainda

Opresidente Jair Bolsonaro
comentou indiretamente, on-
tem, a instalação daComissão
Parlamentar de Inquérito
(CPI) do Senado para investi-
gar a atuação do governo fe-
deral no enfrentamento da
pandemia da covid-19. A
apoiadores que o aguardavam
naporta do Palácio daAlvora-
da, que, ao tirar selfies como
mandatário, pediramque ele
sorrisse, o chefe do Executivo
disparou: "(Olha) o dia que eu
passei e você quer que eu sor-
ria?", disse, rindo, cedendo ao
pedido de umabolsonarista.
“Sorria que o povo está

com o senhor. O povo te ama
presidente, independente de
qualquer coisa", rebateu a
mulher.

MEDICAMENTOS
Bolsonaro ainda voltou a de-
fender o tratamento precoce
para a covid-19, apesar de

medicações como cloroqui-
na, ivermectina e nitazoxa-
nida não possuírem com-
provação científica contra o
vírus. A primeira, emmar-
ço, teve o uso fortemente
desaconselhado pela Orga-
nizaçãoMundial da Saúde
(OMS).
A um apoiador que se dis-

semédico ortopedista, o
presidente Bolsonaro ques-

tionou: “É ortopedista, mas
off label funciona para você
também, não funciona?”.
“Eu não falo o nome agora,
mas temmaismedicamento
na praça aí, eu não falo o no-
me porque vai ser criminali-
zado”, emendou.
“Tem doismedicamentos

aí, atémelhor do quemuitos
e tem outro que está dando
quase 100%, 95% em estado
grave”, completou o presi-
dente, sem citar quais. No
sábado passado, Bolsonaro
chamou de "canalha" quem
critica a utilização do kit
cloroquina.
Por fim, ele repetiu críti-
cas ao lockdown emmeio à
pandemia e disse que a solu-
ção para o desemprego é o
retorno da população ao tra-
balho. "Osmeios é não con-
tinuar fechando tudo (sic).
Estão destruindo empregos
aí", concluiu.

riscado, na prática Bolsonaro
conseguiu fazer "do limão
uma limonada", desejo ma-
nifestadoporeleemconversa
telefônicacomosenadorJor-
ge Kajuru (Cidadania-GO).
"Senãomudaroobjetivoda

CPI, elavai sóvirpara cimade
mim (...), vai simplesmente
ouvir Pazuello, ouvir gente
nossa, para fazer um relatório
sacana", reclamou. O presi-
dente temia que a CPI produ-
ziria um relatório "sacana" se
investigassesomenteogover-
nofederal.Abasealiadajátra-
balhaparaatrapalharseufun-
cionamento e é possível que,
na prática, seus trabalhos fi-
quem suspensos.

ADIAMENTO
Antesdadecisãodopresidente
doSenado, osenadorEduardo
Gomes (MDB-TO) pediu para
que a CPI fosse adiada emvir-
tude do atual cenário da pan-
demia. No decorrer da sessão
váriosoutrossenadoresacom-
panharamomesmoargumen-
to, alegando que seria muito
difícil umaCPI remota. "É im-
possível falardeCPInaspróxi-
massemanasenquantonãoti-
vermosummínimode imuni-
zação", disse EduardoGomes.
JáRandolfeRodrigueseou-

tros senadores, entretanto,
defenderama instalação ime-
diatadaCPI.—Assimcomofoi
possível, antes do agrava-
mento da pandemia, o Plená-
rio do Senado funcionar de
forma semipresencial, é per-
feitamente possível uma Co-
missão Temporária funcionar
de forma semipresencial no
Plenário do Senado, com to-
dos os protocolos necessários
devidos", afirmouRodrigues.

JEFFERSON RUDY/AGÊNCIA SENADO

Presidente do
Senado,
Rodrigo
Pacheco, leu
ontem
à tarde o
requerimento
de criação da
CPI da Covid

CPI investigará ações do governo no enfrentamento da pandemia e o colapso da saúde no Amazonas

VALDO LEÃO / SEMCOM

SAIBA MAIS

O que diz a ConstituiçãoAs
CPIs devem apurar fato certo
e por tempo determinado.
Corrupção, inflação, por ex-
emplo, não podem generica-
mente ser objeto de CPI

Quem pode criar?As Comis-
sões podem ser criadasmedi-
ante requerimento de um
terço dosmembros do Senado
- ou aomenos 27 dos 81
membros

Quanto tempo pode durar
uma CPI?Depende do prazo
que o autor do requerimento
estipular. No caso da CPI da
Covid, o prazo inicial é de 90
dias, conforme requerimento
do senador Randolfe Ro-
drigues (Rede-AP) de 15 de
janeiro, com limite de despe-
sas de R$ 90mil

Quais os poderes de uma CPI?
Poderes de investigação pró-
prios dos juízes, além de out-
ros previstos nos regimentos
das respectivas Casas. No
Senado, osmembros da CPI
podem realizar diligências,
convocarministros de Esta-
do, tomar o depoimento de
qualquer autoridade, inquirir
testemunhas, sob compro-
misso, ouvir indiciados, req-
uisitar de órgão público in-
formações ou documentos de
qualquer natureza e ainda re-
querer ao Tribunal de Contas
da União a realização de in-
speções

Quais as consequências?Os
membros da comissão não
podemmandar prender sus-
peitos ou abrir processo. As
conclusões, se for o caso, são
encaminhadas aoMinistério
Público, para que promova a
responsabilidade civil ou
criminal dos infratores no Ju-
diciário

Quantos integrantes terá a
CPI?Dezoito, dos quais 11 tit-
ulares e sete suplentes.

Como ficou a divisão de par-
tidos na CPI?No caso da CPI
da Covid serão 11 integrantes
titulares e 7 suplentes. A di-
visão dámais vagas propor-
cionalmente àsmaiores ban-
cadas. Ficou assim: Titulares
BlocoMDB, PP e Republi-
canos: 3 senadores / Bloco
PSDB, Podemos e PSL: 2
senadores / PSD: 2 senadores
/ Bloco DEM, PL e PSC: 2
senadores / Bloco Rede,
Cidadania, PDT e PSB: 1
senador / Bloco PT e Pros: 1
senador

Bolsonaro: ‘Olha o dia que eu
passei, e quer que eu sorria?’

ISAC NÓBREGA/PR

Presidente defendeu o kit covid

segundo o governador gaú-
cho, a intenção do governo
federal é "terceirizar respon-
sabilidades".
O tucano segue amesma

linha do governador do
Piauí,Wellington Dias (PT).
"A CPI não pode ser porque
alguém quer. Não pode ser
uma decisão simplesmente
política", diz.

SEMMEDO
Para o governador de São
Paulo, João Doria (PSDB),
um dos principais antago-
nistas do presidente Jair Bol-
sonaro nasmedidas de com-
bate à pandemia do novo co-
ronavírus, a função de in-
vestigar os governos locais é
das Assembleias Legislativas
e das Câmarasmunicipais.
"Em São Paulo não temos

medo CPI, mas a CPI do Se-
nado deve ser preservada e
não tergiversar", afirmou o
governador paulista.
Os governadores falaram à

reportagem antes da leitura
do requerimento de instala-
ção da CPI pelo presidente do
Senado, Rodrigo Pacheco
(DEM-MG). Pacheco ampliou
o escopo inicial da comissão,
que era de investigar apenas
as ações do governo federal, e
incluiu a possibilidade de
apuração dos repasses feitos
aos estados emunicípios.
O governador do Espírito

Santo, Renato Casagrande
(PSB) afirmou, após a decisão
de Pacheco, que a CPI ficou
"no limite da legalidade".
"Nossa preocupação é eles
tentarem abarcar todos sem
chegar a nenhum resultado".
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Bahia é o 2º
estado com
mais faltosos
na vacinação
Reforço contra covid deixou
de ser tomado por 1,5 milhão
no país; 148.877 são baianos

Das agências
REPORTAGEM

redacao@correio24horas.com.br

A Bahia é o segundo estado
commais faltosos para rece-
ber a dose de reforço da vaci-
na contra a covid-19. Só de-
pois de tomar essa injeção é
queaspessoaspodemsecon-
siderar protegidas contra as
formas mais graves da doen-
ça. Segundo disse ontem o
ministro da Saúde, Marcelo
Queiroga, 1.514.627 segun-
das doses não foram aplica-
dasnopaís, 148.877naBahia,
que fica atrás apenas de São
Paulo (343.925) no total de
'furões' do esquema vacinal.
Os baianos estão à frente

dos cariocas na falha à vaci-
nação.NoRio,são143.015se-
gundas doses ainda não apli-
cadas. O ranking dos estados
com mais faltosos tem ainda
Rio Grandeo Sul (123.514),
Minas Gerais (89.122) e Para-
ná (71.857). Já os estados com
menos doses em atraso são o
Amapá (5.741), Tocantins
(6.033),Acre(6.191),Alagoas
(7.625) e Roraima (8.555).
Segundo afirmou o minis-

tro, mesmo quem perdeu o
prazo previsto no cronogra-
madevacinaçãodeveprocu-
rarumaunidadedesaúdepa-
ra regularizar a situação o
mais breve possível.
Ainda de acordo comMar-

celo Queiroga, a maioria dos
atrasos está em doses da Co-
ronaVac, desenvolvida pela
farmacêutica chinesa Sino-
vac em parceria com o Insti-
tuto Butantan. No total,
1.514.340dosesdesse imuni-
zante estão ematraso.NaBa-
hia, 148.865 pessoas não re-
forçaram a CoronaVac.
Já a vacina de Oxford/As-

trazeneca, desenvolvida em
parceria com a Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz), tem
287 faltosos para a segunda
dose. Na Bahia, 12 pessoas
quetomaramaprimeira inje-
ção desse imunizante ainda
não compareceram aos pos-
tos para receber o reforço.

LISTA DE NOMES
Oministrorevelouontemque
apastavaidivulgarumalista,
por estado, com as pessoas
queestãocomasegundadose
atrasada. Ele explicou que a
complementação do esque-
ma vacinal será feita com o
apoio do Conselho Nacional
de Secretários de Saúde.
Desdequecomeçouavaci-

nação, duas substâncias são
aplicadasnoBrasil:aCorona-
Vac e a Oxford/AstraZeneca.
No caso da CoronaVac, estu-
dos apontammelhor eficiên-
cia quando a segunda dose é
aplicada em um intervalo de
21a28dias. JáavacinadeOx-
ford, segundo informou on-
tem oMS, deve ter a segunda
dose aplicada em um inter-

valomaior, de trêsmeses após a primeira.

IMUNIZANTE DA PFIZER
Ontem, o Ministério da Saúde (MS) também
informouqueoBrasil vai receber842.400do-
ses davacinada farmacêutica Pfizer/BioNTe-
ch. A informação foi dada pelos coordenado-
res daCovax Facility ao Itamaraty (ministério
das Relações Exteriores do Brasil). A previsão
de entrega é para omês de junho.
OMS tem 42,5milhões de doses de vacinas

contratadas com a Covax Facility. A quanti-
dade é suficiente para vacinar 10% da popu-
lação brasileira. Desde 21 de março até o mo-
mento, o Brasil já recebeumais de 1milhão de
doses da vacina da AstraZeneca/Oxford por
meio dessa iniciativa.
“Caberessaltarqueessas842.400doses [da

vacina da Pfizer] não fazemparte das 100mi-
lhões já contratadas pelo Ministério da Saúde
diretamentecomafarmacêutica”, ressaltouo
Itamaraty, em nota.
ACovax-Facility é uma aliança internacio-

nal da Organização Mundial de Saúde (OMS)
que tem como principal objetivo acelerar o
desenvolvimento e a fabricação de vacinas
contra a covid-19.
Trata-se de um consórcio internacional

comoobjetivode garantir acesso igualitário à
imunização, impedindo assim que países ri-
coscompremtodooestoquedevacinaemde-
trimento das naçõesmais pobres.
De acordo com o contrato de adesão feito

pelo governo do Brasil com a Covax-Facility,
firmado em25 de setembro do ano passado, o
país teráacessoa42,5milhõesdedosesdeva-
cinas contra a covid-19.
Deacordocomocomunicadodoconsórcio,

a projeção é que sejam enviadas 330 milhões
de doses das vacinas da Pfizer/BioNTech e da
Oxford/AstraZeneca na primeira metade de
2021 para 145 países integrantes da aliança,
que reúnemais de 150 nações.

PAULA FRÓES

Ministério da
Saúde indica
que 148.865
baianos ainda
não tomaram
a segunda
dose da
Coronavac e
12 ainda não
foram aos
postos para o
reforço da
injeção de
Oxford

Ministro
da Saúde
diz que
quem não
tomou a
2ª dose
porque
perdeu a
data no
calendário
vacinal
deve
buscar os
postos

Sesab diz que 500mil novas doses chegam amanhã
Cerca de 500mil novas do-
ses de vacinas contra a co-
vid-19 devem chegar à Bahia
amanhã, afirmou o secretá-
rio da Saúde do estado, Fábio
Vilas-Boas, ontem.
"Confirmada para esta

quinta-feira a distribuição
de vacinas para o país", es-
creveu Fábio nas redes so-
ciais. Somando as doses da
Astrazeneca/Oxford com as
da Coronavvac, são 6,3mi-
lhões de doses para todo o
país enviadas pelo governo
federal. "A Bahia deverá ter
cerca de 500mil doses", fi-
nalizou o secretário.

Salvador é uma das cida-
des do estado em que a vaci-
nação da primeira dose está
parada desde o domingo, 11,
porque os imunizantes che-
garam ao fim. A capital tem
vacinado somente as pessoas
que estão no período de to-
mar a segunda dose, seguin-
do o calendário de quem já
iniciou a imunização.
As novas doses que de-

sembarcam no estado nesta
quinta-feira, 15, serão dis-
tribuídas para osmunicípios
assim que chegarem, para
dar continuidade à campa-
nha de imunização.

Segundo levantamento
feito anteontem pelo COR-
REIO com base em dados da
Secretaria de Saúde do Esta-
do (Sesab), além da capital,
outras 58 cidades baianas já
esgotaram estoques para a
vacinação de primeira dose.
Ipiaú, Mata de São João,

Camaçari, Vera Cruz, Salinas
daMargarida, Luís Eduardo
Magalhães, Lauro de Freitas
e Cícero Dantas também ti-
veram de paralisar o proces-
so no último domingo.
Em Salvador, quem preci-

sa tomar a segunda dose pa-
ra completar o esquema va-

cinal, basta observar a data
de retorno no site da Secre-
taria Municipal da Saúde
(SMS) ou verificar no cartão
de vacina obtido no dia em
que a pessoa recebeu a pri-
meira injeção.
A SMS lembra que as pes-

soas que receberam a pri-
meira dose através do servi-
ço Vacina Express não preci-
sam fazer novo agendamen-
to no site, pois as equipes re-
tornarão às residências des-
sas pessoas seguindo a data
de reforço programada no
sistema e que também cons-
ta no cartão de vacinação.

Anvisa terá
de decidir
sobre a
Sputnik V
até dia 30
Oministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Ricardo
Lewandowski definiu, on-
tem, prazo de 30 dias para
que a Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa)
decida sobre o pedido do go-
verno doMaranhão para im-
portar a vacina Sputnik V,
usada na imunização contra
a covid-19. O imunizante é
produzido pelo Instituto Ga-
maleya, da Rússia.
O prazo definido pelomi-

nistro é contado a partir de
29 demarço, data do proto-
colo do pedido de autoriza-
ção excepcional de uso e de
importação da vacina e que
também foi definido pela Lei
14.124/2021. Com isso, a An-
visa teria até 30 de abril para
autorizar a importação.
Pela decisão, se o prazo de

análise não for cumprido, o
governo local fica autorizado
a importar o imunizante e
fazer a aplicação na popula-
ção “sob sua exclusiva res-
ponsabilidade, e desde que
observadas as cautelas e re-
comendações do fabricante
e das autoridadesmédicas”,
diz a decisão doministro.
“Entendo que a importa-

ção de vacinas pelo estado
doMaranhão representará
um importante reforço às
ações desenvolvidas sob os
auspícios do Plano Nacional
de Imunização, notoria-
mente insuficientes, diante
da surpreendente dinâmica
de propagação do vírus cau-
sador da pandemia”, acres-
centou oministro Ricardo
Lewandowski.
Em comunicado de 10 de

abril, a Anvisa afirmou que
alguns documentos neces-
sários para autorizar a vaci-
na não foram entregues, co-
mo os relatórios técnicos so-
bre segurança e eficácia.
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Autorizados
eventos com
até 50 pessoas
no estado
FLEXIBILIZAÇÃO Emdecreto publicado on-
tem noDiário Oficial do Estado (DOE), o go-
vernador Rui Costa autorizou a realização de
eventos com até 50 pessoas no estado. Já os
eventos commais de 50 pessoas, ainda que
previamente autorizados, seguem proibidos.
As confraternizações incluem eventos des-
portivos, religiosos, cerimônias de casamen-
to, feiras, circos, eventos científicos, soleni-
dades de formatura e passeatas, assim como
aulas em academias de dança e ginástica. As
regiões oeste e de Irecê são as exceções por
conta do alto índice de contaminação da co-
vid-19. Nessas 61 cidades, permanecem sus-
pensas essas atividades, independentemente
do número de participantes.
Já a venda de bebidas alcoólicas segue

proibida na Bahia durante os finais de sema-

na, com início às 18h de sex-
ta-feira. No último domingo
(11), Rui tambémprorrogou
o toque de recolher na Bahia.
Com isso, no período das
20h às 5h, em toda a Bahia,
segue restrita a locomoção
de pessoas, sendo proibida a
permanência e o trânsito em
vias, equipamentos, locais e
praças públicas. Já em 40
municípios das regiões de
Guanambi e Brumado, o to-
que de recolher valerá das
19h às 5h até o dia 19 de
abril. Amedida será válida a
partir de hoje.
Segue proibida ainda, em

todo o território baiano, a
prática de qualquer ativida-
de esportiva coletiva ama-
dora até 19 de abril, sendo
permitidas as práticas indi-
viduais, desde que não ge-
rem aglomerações.
O funcionamento de aca-

demias e estabelecimentos
voltados para a realização de
atividades físicas segue libe-
rado, desde que limitada a

ocupação aomáximo de
50%da capacidade do local,
observados os protocolos sa-
nitários estabelecidos.
As aulas presenciais conti-

nuam suspensas, até 19 de
abril, nas unidades de ensi-
no públicas e particulares,
ressalvados os estágios cur-
riculares obrigatórios dos
cursos da área de saúde.
Ainda de acordo com o

decreto, a circulação dos
meios de transportemetro-
politanos deverá ser suspen-
sa das 20h30 às 5h, até 19 de
abril. A circulação dos ferry-
boats também será suspensa
das 20h30 às 5h do dia 12 a
16 de abril, ficando vedado o
funcionamento nos dias 17 e
18 de abril.
De acordo com o boletim

epidemiológico da Secreta-
ria Estadual de Saúde, a Ba-
hia registrou ontem 102
mortes e 4.104 novos casos
da doença, chegando a
16.713 óbitos (letalidade de
1,98%) e 15.230 casos ativos.

4,1
mil novos
casos de
covid-19
foram
confirma-
dos na
Bahia, no
boletim de
ontem; 102
óbitos
foram
registra-
dos em 24h

INSCRIÇÕES PARA CURSOS DE QUALIFICAÇÃO

NODIA 20As inscrições para 200mil vagas em 44 cursos gra-
tuitos de qualificação profissional à distância serão abertas
no dia 20 destemês. As vagas são para os estudantes da rede
profissional, do ensinomédio e também egressos da rede es-
tadual nos últimos anos. As aulas virtuais começam a partir
do dia 5 demaio. Serão 108mil vagas para alunos da educa-
ção profissional, 70mil para o ensino regular e 22mil para os
alunos da rede estadual que se formaramnos últimos.

CAPITAL CONVOCA PARA ENTREGA DE CASAS

BOCA DAMATAAprefeitura de Salvador convocou ontem 132
beneficiários do programaMinha Casa,MinhaVida para assi-
natura do contrato e entrega das chaves dos imóveis, que ficam
no empreendimento FrancoGilberti, emBoca daMata. O ato
aconteceu na sede da Caixa Econômica Federal, com a presen-
ça do prefeito BrunoReis. Inaugurado emdezembro, o Franco
Gilberti possui 20 blocos, cada umcom20 apartamentos, to-
talizando 400 residências. O local já conta com 268moradores.

Especialista
explica efeitos
em quem já
teve covid-19
REVEJA O BATE-PAPO Sín-
drome pós-covid: o que fa-
zer quando os sintomas con-
tinuam ou quando há seque-
las? Esse foi o tema do pro-
grama Saúde & Bem-Estar,
apresentado pelo jornalista
Jorge Gauthier (@jorgegau-
thier) no Instagram do COR-
REIO (@correio24horas) on-
tem. Omédico OctavioMes-
seder, especialista em pneu-
mologia emedicina intensi-
va e coordenadormédico da
UTI Geral do Hospital Portu-
guês (@hospitalportugues),
explicou os efeitos respirató-
rios, olfativos, de paladar e
atémesmo dermatológicos
em pacientes que já tiveram
a covid-19. Na próxima ter-
ça-feira (20), às 18h, o tema
será ‘Grupos de risco: a im-
portância de não abandonar
os cuidados com a saúde’
com EversonMarcosMatt
clínico geral, cardiologista,
professor da Faculdade
AGES deMedicina. Reveja a
transmissão comMesseder
(https://bit.ly/3mIjoS0) e
saiba quais cuidados devem
ser tomados pós-covid-19.

BAHIA
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ECONOMIA

CÂMBIO

INDICADORES

BOLSA

POUPANÇA

SALÁRIOMÍNIMO

INFLAÇÃO

. Compra Venda
Dólar Comercial R$ 5,7166 R$ 5,7176
Dólar Turismo R$ 5,6830 R$ 5,8700
Euro turismo R$ 6,7370 R$ 7,0270

Índice Pontos Variação
Bovespa 119.297,13 +0,41%

14/04/2021 0,1159 %

R$ 1.100,00

. Fevereiro Ano 12meses
IPCA/IBGE 0,86% 1,11% 5,20%
INPC/IBGE 0,82% 1,09% 6,22%
IGP-M/FGV 2,53% 5,17% 28,94%

Brasil é única
grande
economia em
desaceleração

INDICADOR DAOCDEDe todas as grandes
economias domundo, apenas a do Brasil
apresenta desaceleração do crescimento em
2021 de acordo com relatório divulgado nesta
terça-feira (13/4) pela Organização para Co-
operação e Desenvolvimento Econômico
(OCDE). De acordo com os indicadores ante-
cedentes da organização, na contramão da
tendência global, o índice composto de indi-
cadores antecedentes (Composite leading
indicators–CLIs), caiu 0,32%no Brasil em
março, na comparação com fevereiro; único
recuo entre asmaiores economiasmonitora-
das pela OCDE. No grupo das 7maiores eco-
nomias, houve altamédia de 0,24%. As in-
formações são do site G1.
Entre os BRICS, que são os países que for-

mam o conjunto das principais economias
emergentes, os indicadores para a Índia,
Rússia e o setormanufatureiro da China

continuam a se expandir em
um ritmo constante em
março, "mas no Brasil o CLI
aponta para uma desacele-
ração do crescimento", des-
tacou a OCDE conforme ci-
tação do site. Na China, a al-
ta foi de 0,36%. Já na Índia e
na Rússia, os avanços foram
de 0,29% e 0,26%, respecti-
vamente. O indicador da
OCDE tem como objetivo
tentar antecipar pontos de
virada na atividade econô-
mica em relação à tendência.
A OCDE chamou atenção

para o fato de que os indica-
dores devem ser interpreta-
dos com cuidado, uma vez
que asmedidas de restrição
para conter o avanço da co-
vid-10 e o progresso das
campanhas de vacinação
poderão gerar flutuações
maiores do que o normal nos
componentes. "Amagnitude
do CLI deve ser considerada
como uma indicação da for-
ça do sinal e não como uma
medida do grau de cresci-
mento da atividade econô-
mica", destacou.
Entre asmaiores econo-

mias globais, o relatório
aponta que nos Estados Uni-
dos o indicadormostra que o
ritmo de crescimento conti-
nua a crescer, impulsionan-
do a expansão da confiança
do consumidor. Já no Japão,
Canadá e na área do euro co-
mo um todo, especialmente
na Alemanha e na Itália, os
CLIs apontam para um au-
mento constante. Na França
e tambémno Reino Unido,
os indicadores antecipam
um crescimento estável.
A reportagem do G1 lem-

brou que, em linha com in-
dicador da OCDE, analistas
domercado financeiro bra-
sileiro projetam uma queda
do PIB (Produto Interno
Bruto) do país no 1º trimes-
tre, emmeio ao agravamen-
to da pandemia, novasme-
didas restritivas e aumento
das preocupações com as
contas públicas nacionais.
Com isso, segundo o Boletim
Focus dessa segunda, eles
estimam que ao fianl do ano
o PIB vai crescer 3,08%. Es-
se número era 3,17%há uma
semana.

3,8
é a projeção
de
crescimento
do PIB
brasileiro
em 2021
segundo o
último
Boletim
Focus do
Banco
Central

Pandemia faz
com que fábricas
de caixão abram
vagas

AUMENTO DE PRODUÇÃO Em
ummomento em que o país
enfrenta um desemprego re-
corde emuitas empresas es-
tão demitindo por causa da
pandemia de covid-19, fa-
bricantes de caixões como a
Godoy Santos estão contra-
tando. A equipe da empresa
de Dois Córregos (SP) au-
mentou poucomais de 10%
com os 15 funcionários que
chegaram recentemente. As
jornadas ficarammais lon-
gas e as férias foram suspen-

sas. A empresa tambémpas-
sou a oferecer apenas 2 dos
45modelos que tem no catá-
logo para tentar acelerar a
produção segundo reporta-
gem da BBC Brasil.
O aumento da produção

de caixão coincide com o
período de aumento demor-
tes causadas pela covid-19
no Brasil. Asmortes no ano
da pandemia ficaram 31%
acima damédia e 13,7% a
mais que no ano anterior.
Os fabricantes de caixão

foram umdos primeiros a
notar esse aumento fora da
curva. Leandro Rigon, que
tem uma fábrica de caixões e
urnas funerárias emCons-
tantina (RS), diz que sua
produção aumentou em um
terço depois que ele contra-
toumais 20 funcionários.
Mas nem tudo são flores
nessemercado em ebulição.
O aumento da produção em
gerado falta dematéria-pri-
ma no país, encarecendo a
produção.

PAGAMENTO SEM
CONTATO

374
é a alta de transações por
meio dos pagamentos por
aproximação em um ano
de acordo com a Abecs,
associação que representa
o setor de cartões. Os
pagamentos sem contato
saltaram de 22,6 milhões
em janeiro de 2020, para
114 milhões em dezembro.

Alta dos insumos levam dificuldades a frigoríficos
DISPARADAA indústria bra-
sileira de carnes está cada
vezmais voltada para omer-
cado externo, o que pode
trazer reflexos no preço do
produto no país. O setor en-
frenta uma disparada nos
preços da arroba bovina e a
dificuldade de repasse inte-
gral para a carne nomercado
nacional, o que interno têm
afetadomargens de lucro,
levando a uma onda de sus-
pensões temporárias de pro-
dução que reduz abates e a

oferta aos consumidores,
conforme fontes e represen-
tantes do setor ouvidos pela
agência Reuters citada em
matéria do jornal o Globo.
O presidente da Associa-

ção Brasileira de Frigoríficos
(Abrafrigo), PauloMustefa-
ga, afirmou que diversas
unidades de pequeno,médio
e grande portes passaram
por paralisações ou ainda
estão paradas em função das
adversidades domésticas.
Ele não soube detalhar em

números. "O preço do boi
subiu cerca de 60% emum
ano e a indústria conseguiu
repassar nomáximo 40%
dos custos... (o setor) está
com uma dificuldademuito
grande de fechar as contas".
Além da arroba emmáxi-

mas históricas - aproxima-
damente R$ 320, -motiva-
das por baixa oferta de gado
e forte demanda externa, ele
ressaltou a redução do poder
de compra das famílias bra-
sileiras causada pela crise

econômica como fatores pa-
ra as suspensões de abates.
Asmedidas de isolamento

adotadas para evitar conta-
minações pelo novo corona-
vírus e o aumento de despe-
sas com grãos usados na ra-
ção do gado—milho e farelo
de soja—, que onera o custo
de produção de carne, fize-
ram com que a situação se
agravasse na pecuária. "O
setor está exportandomuito
bem,mas esta demanda dos
frigoríficos exportadores
também é um fator que con-
tribui paramanter o custo
do boi aindamais alto".
Ainda segundo a reporta-

gem, emmarço, as exporta-
ções de carne bovina do Bra-
sil cresceram 8% face igual
período do ano anterior, im-
pulsionadas por um aumen-
to nas aquisições pela China.
Ainda assim,Mustefaga

disse que atémesmo nos
grandes frigoríficos "o ajuste
de produção émenor,mas
existe". Cerca de 70%da
produção de carnes do Brasil
é consumida nomercado in-
terno.

BRUNO CECIM / AG. PARÁ

Setor está
exportando
mais, porém,
mesmo
grandes
frigoríficos
paralisam
atividades

VAREJO BAIANO TEM
PRIMEIRA ALTA APÓS
TRÊSMESES

PESQUISAAs vendas do va-
rejo na Bahia voltaram a
crescer em fevereiro. No
comparativo com janeiro, a
alta foi de 1,6%na série livre
de influências sazonais. Foi o
primeiro resultado positivo
após três recuos consecuti-
vos (de 3%de outubro para
novembro, de 4,1% de no-
vembro para dezembro e de
2,2% de dezembro para ja-
neiro). Os dados são da Pes-
quisaMensal de Comércio
(PMC), do IBGE e foram di-
vulgados ontem.
Com esse desempenho, o

volume de vendas na Bahia
já se encontra praticamente
no patamar registrado em
fevereiro de 2020, no
pré-pandemia, com discreta
variação negativa de 0,1%
no acumulando entremarço
de 2020 e fevereiro de 2021.
O resultado do comércio

varejista baiano entre janei-
ro e fevereiro foi superior ao
nacional (0,6%), e acompa-
nhou omovimento de cres-
cimento verificado em 19
das 27 estados. Amazonas
(14,2%), Rondônia (11,5%) e
Piauí (8,3%) tiveram osme-
lhores desempenhos. Acre
(-12,9%), Tocantins
(-4,4%) e Distrito Federal
(-2,1%) tiveram os piores.
Na comparação anual ( feve-
reiro/21 com fevereiro/20), o
varejo baiano recuou 5%, o
quarto consecutivo nesse ti-
po de confronto.
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ELIO
GASPARI

Elio Gaspari
é jornalista
e escreve às
segundas e
quartas-feiras

Bolsonaropediuaosenador JorgeKajuruqueoaju-
de a fazer "do limão uma limonada" na Comissão
Parlamentar de Inquérito da pandemia. O que ele
quermesmo é uma pizza. Noves fora a ameaça de
"porrada", a fala docapitãoéumaenciclopédia bol-
sonarista:
Mania de perseguição: "Se nãomudar o objetivo

da CPI, ela vai vir só pra cima demim".
Havendoumproblema,cria-seoutro: "ÉCPIam-

pla, investigarministro do Supremo".
Nummomento, Bolsonaro soltou uma frase in-

trigante:
"Se não mudar a amplitude, a CPI vai simples-

mente ouvir o Pazuello".
Qual é o problemade se tomar o depoimento do

general queele colocounoMinistériodaSaúde?De
uma hora para outra "ouvir o Pazuello" virou uma
fonte de ansiedade.
QuemviuoempreiteiroMarceloOdebrechtsen-

dotratadocomoumpríncipeaodepornaCPIdaPe-
trobras em2015 sabe quanto há de teatro nas co-
missões parlamentares de inquérito que buscam
fatosyotrascositasmás.Odebrechtestavapreso,
seusmalfeitos eram conhecidos e, ainda assim, in-
formou que "não respeito delator". Meses depois
estava colaborando coma Justiça.
Emgeral, asCPIs resultamemfábricasdevento,

e a da pandemia promete vendavais. O comporta-
mento de Bolsonaro é público, e algumas de suas
atitudes já foram narradas pelo ex-ministro Luiz
Henrique Mandetta em livro. Nesse aspecto, além
dodepoimentodesseex-ministro,seráinformativo
o de seu sucessor Nelson Teich, ele poderá revelar
porque foi-se embora emmenos de ummês.
O grande quadro está escancarado: e é um re-

trato de corpo inteiro de Bolsonaro. Ele chamou a
covid de "gripezinha" e combate o isolamento por
uma mistura de ignorância com oportunismo que
estava no seu código político já ao tempo em que
era vereador do Rio, rachando apoios e patrimô-
nios.
Asmodeu virá nos detalhes, todos relacionados

com a gestão do Ministério da Saúde. Mandetta já
contouquesemanasdepoisdesuaposseoPlanalto
pediuacabeçadequatrocolaboradores.Seriao jo-
go jogado, mas "quem articulou as exonerações e
impôsosnovosnomesmiravaocontroledemaisde
80% do orçamento do Ministério da Saúde".
Quem?
Ogeneral EduardoPazuello assumiuoministério

com seu pelotão demilitares, e deu no que deu. Na
sua despedida, insinuou que tem algo a revelar.
Contouque"a liderançapolíticaquenóstemoshoje
quenosmandouumarelaçãoparaagenteatender,
e nós não atendemos". Ele acrescentou: "A opera-
çãodegrana comfins políticos aconteceaqui". No-
vamente, quem?
Essa fala de Pazuello teria caídomal no Planalto.

Por quê?
Ogeneral chegou a falar de um"grupo dosoito",

formadoporcolaboradoresque levouparaominis-
tério e passou a orquestrar sua fritura. Quem?
A certa altura, tentaram "empurrar uma pseudo

notatécnica"defendendoummedicamento.Cadêa
nota?Quemedicamento era esse?
Pazuellodisseacongressistasquenãodeveriam

falarmaisemisolamento,foiaoAmazonasoferecer
cloroquina quando faltava oxigênio, e sua equipe
mandou as vacinas de Manaus para Macapá. Isso
mostrouqueseusconhecimentosde logística,apli-
cados no Dia D, em vez de levar os Aliados a Paris,
levariamos alemães a Londres.
Ele é um asterisco no manifesto bolsonarista

mas, comoMandetta e Teich, temo que contar.

BOLSONARO QUER
PIZZA DE LIMÃO

Pazuello
assumiu o
ministério
com seu
pelotão
de
militares,
e deu no
que deu.
Na sua
despedida,
insinuou
que tem
algo a
revelar

BRASIL

LAVA JATO Laudo da Polícia Federal reforçou
os argumentos doMinistério Público Federal
(MPF) contra o inquérito aberto pelo presi-
dente do STJ (Superior Tribunal de Justiça),
HumbertoMartins, para investigar inte-
grantes da força-tarefa da Operação Lava Ja-
to. Com base na conclusão policial, a Procu-
radoria-Geral da República (PGR) afirmou
ser tecnicamente impossível atestar a inte-
gridade e a autenticidade dasmensagens
apreendidas com os responsáveis pelo ataque
hacker contra procuradores da República e
outras autoridades - e, portanto, inviável seu
uso como prova, como defendeMartins.
O posicionamento doMinistério Público

Federal foi enviado anteontem àministra Rosa
Weber, do STF (SupremoTribunal Federal),
relatora de recursos emque a legalidade da
investigação do STJ é debatida. Nomês passa-
do, atendendo a umpedido do ex-Lava Jato
Diogo Castor deMatos, aministra suspendeu
o inquérito. A decisão está pendente de análi-
se pela Primeira Turma da corte. Não há data
prevista para o julgamento.
A liminar concedida por Rosa e a perícia

da PF, segundo a avaliação de procuradores,
reduziram as chances de o inquérito deMar-
tins ir adiante, embora ele tenha recebido si-
nalizações favoráveis deministros do Supre-
mo críticos da Lava Jato. A apuração do STJ
foi aberta em fevereiro pelo presidente do
tribunal sob a justificativa de esclarecer se
integrantes da Lava Jato tentaram investigar,

ilegalmente,ministros da
corte superior.
A hipótese foi levantada a

partir de reportagens sobre o
conteúdo dasmensagens
trocadas entre representan-
tes da Procuradoria vazadas
no ataque hacker em 2019. O
procurador Deltan Dallag-
nol, ex-coordenador da for-
ça-tarefa de Curitiba, tam-
bém é umdos citados no in-
quérito do STJ.
Os peritos da PF aponta-

ram dois caminhos possíveis
para atestar a autenticidade
e integridade dasmensagens
apreendidas em poder dos
hackers. Ou acessar os ban-
cos de dados dos servidores
centrais da empresa russa
responsável pelo Telegram,
aplicativo de onde vazaram
asmensagens, ou o conteú-
do armazenado nos disposi-
tivos utilizados pelas vítimas
dos hackers.
Namanifestação ao STF, o

sub-procurador-geral da
República José Adonis Callou
de Araújo Sá afirmou que as
soluções teóricas "sãomate-
rialmente inviáveis".
"Não há como acessar os

servidores centrais do apli-
cativo russo Telegram", dis-
se. "Não é um caminho fati-
camente viável nos dias
atuais". Quanto ao outro ca-
minho, disse Sá, "as vítimas
dos hackers, por questão de
segurança e seguindo orien-
tação institucional, apaga-
ram os conteúdos então ar-
mazenados".

PGR descarta
mensagens
hackeadas
como provas

Governo avalia perdão de tributos a pequenas empresas
AJUDAO governo federal criou um grupo de
trabalho para avaliar a anulação de tributos
sobremicro e pequenas empresas. Os em-
presários querem 5 ou 6meses de perdão. O
Sebrae atuará com a Frente ParlamentarMis-
ta daMicro e Pequena Empresa para sugerir
quais setores precisam do perdão de dívidas.
A decisão foi tomada, ontem, durante reu-
nião no Palácio do Planalto.
Turismo, beleza, eventos e bares e restau-

rantes, que tiveram resultados desastrosos em
março comasmedidas restritivas, podem ser
“oxigenados” comessa proposta e evitarmais
demissões. “Se ele não pagou a folha de paga-
mento, esquece o tributo porque é pouquinho.
Não adianta Refis [programa de refinancia-
mento de dívidas], não adianta atrasar dívida.
Viemos aqui para pedir velocidade”, disse o
senador JorginhoMello (PL-SC).
O encontro duroumais de duas horas e te-

ve a presença do presidente Jair Bolsonaro,
dosministros Paulo Guedes (Economia),
Onyx Lorenzoni (Secretaria Geral), Flávia
Arruda (Secretaria de Governo), Fábio Faria
(Comunicações), Marcelo Queiroga (Saúde)
e empresários.
Na ocasião, Guedes disse preferir que os se-

toresmais prejudicados pela crise não pa-
guem tributos por algunsmeses do que fe-
chem suas portas e demitammais funcioná-

rios. A Receita Federal adiou
recentemente os impostos
que incidem sobre o Simples
Nacional, regime tributário
paramicro e pequenas em-
presas. O debate ocorre em
ummomento emque gover-
no espera alta da arrecadação
de tributos emmarço,mes-
mo com a pandemia.
O presidente do Sebrae,

Carlos Melles, disse que foi
uma reuniãomuito positiva
e clara para debater o que as
pequenas empresas estão
precisando. Apresentou di-
versas dados sobre como an-
da o setor. Ele ainda elogiou
o trabalho do Executivo no
primeiro ano da pandemia e
pediu a renovação de algu-
mas iniciativas em 2021.
As empresas esperam que

depois da sanção doOrça-
mento sejam relançados o
Pronampe (linha de crédito
para pequenos negócios) e o
BEm (que permite a redução
de jornada e salário ou de
suspensão de contratos).

IMPOSTO DE RENDA

31 DE JULHO
este é o prazo para a entrega das declarações do Imposto de Renda, de
acordo com projeto aprovado, ontem, pela Câmara dos Deputados.
Como já havia passado pelo Senado, o texto vai à sanção presidencial.
O novo prazo só vale se for sancionado pelo presidente Bolsonaro. O

cronograma previsto para as restituições não foi alterado.

O encon-
tro durou
mais de
duas
horas e
teve a
presença
do presi-
dente
Jair
Bolsonaro

Segundo
perícia
da PF,
não é
possível
apontar
autenti-
cidade e
integri-
dade das
conversas
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Arrasta-pé
vai ficar
para o ano
que vem

Com a taxa de ocupação de
leitos de Unidades de Terapia
Intensiva(UTIs)aindaemalta
– estava em 83% ontem, se-
gundo dados da Secretaria da
SaúdedoEstadodaBahia(Se-
sab) -, vacinação avançando
lentamente e uma possível
terceira onda de contamina-
ções pelo novo coronavírus,
ao menos dez cidades do es-
tado comeventos juninos co-
biçados já cancelarama festa.
Os municípios que antecipa-
ramadecisão foramAmargo-
sa, Cachoeira, Santo Antônio
de Jesus, Senhor do Bonfim,
Jaguarari, Itaberaba, Ipiaú,
Camaçari, Mata São João e
Euclides da Cunha.
Outras sete ainda não defi-

niram se irão, de fato, cance-
lar,mas tudo indica que o ar-
rasta-pé também ficará para
2022.Asprefeituras indecisas
são Piritiba, Ipirá, Irecê, Jua-
zeiro, Mucugê, Cruz das Al-
mas e Ibicuí. Algumas ainda
têmesperançadequeocená-
rio pandêmico possa melho-
rar até junho.Outras, porém,
aguardam posicionamento
do governo do estado.
EmAmargosa,noRecônca-

vo, o prefeito Júlio Pinheiro já
definiu que não haverá São
João. Ele dialoga comoutras 11
cidadesdaBahiapara fazerum
anúncio coletivo, como ocor-
reu no ano passado. “A situa-
ção sanitária tem se agravado
nas últimas semanas, o que
impossibilita totalmente os
municípios de realizarem a
festaporcontadaaglomeração
quegera,aopassoqueavacina
não tem chegado aos municí-
pios na mesma proporção que
precisava”, explica Pinheiro.
Se houvesse uma boa per-

centagem da população vaci-

nada, ele acredita que a festa
poderiaacontecer–oquenãoé
o caso porque Amargosa só
imunizou5.434pessoas coma
primeira dose, de acordo com
o boletim de anteontem. Com
população de 37 mil habitan-
tes, esse quantitativo corres-
pondea14,7%dototaldemo-
radores. “Os estudos apontam
que se 70%dapopulação esti-
ver vacinada, já garante imu-
nidadecoletiva,entãosetivés-
semos esse percentual, muito
provavelmente teríamos festa,
mas a vacinação vem sendo
interrompida todasemanapor
falta do principal insumo, que
é a vacina”, sinaliza.
A cidade deixa de ganhar

pelomenosR$20milhõesem
arrecadação de impostos
com o cancelamento. “O São
João para Amargosa é a prin-
cipal data da economia, mais
importante que o Natal, por-
que circula muito dinheiro,
ajudaacidadeaaumentarseu
PIB [Produto Interno Bruto],
a arrecadação do comércio, o
aluguel de casas, e tudo isso
sofrerá impacto”, lamenta o
prefeito. Durante os cinco
dias de festa, a população
chega a triplicar - são pelo
menos50mil turistaspordia.
A cidade registra, até então,
1.969 casos confirmados da
covid-19, com 1.861 recupe-
rados e 41 óbitos.

PREJUÍZO FINANCEIRO
Na Região Metropolitana de
Salvador (RMS), nas cidades
de Mata de São João e Cama-
çari, os eventos já foram can-
celados. O secretário de go-
vernodeCamaçari, JoséGama
Neves, explicaqueaprefeitura
preferiuseadiantarparaevitar
expectativas. “A gente não
podesonhar,nemdopontode
vistadeinvestimentoenemdo
postodevistaepidemiológico,
emdivulgarfesta,nãotemcli-
ma.Nosdiasdemaiorconcen-
tração,chegaateremtornode

Marcela Villar*
REPORTAGEM

marcela.villar@redebahia.com.br

São João Pelomenos dez
cidades baianas cancelam
festejos juninos em 2021

100mil pessoas por dia, então
é muita gente para convocar
nesse período incerto que é a
pandemia”, esclareceGama.
São cerca de R$ 6 milhões

investidos pelos cofresmuni-
cipais no São João, que tem
como principal expoente a
festaCamaforró.Esse investi-
mentoretornaemumnúmero
cincoa seis vezesmaiorparaa
cidade,segundoosecretário-
ou seja, a prefeitura lucra pelo
menos R$ 25 milhões. Soma-
do aos distritos do entorno
(Jauá, Abrantes, Monte Gor-
do,etc.), sãomaisde32even-
tosrealizadosnototal,quevão
desdeSantoAntônioàSãoPe-
dro, entre 13 e 29 de junho.
“É uma festa esperada pela

população, é muito dolorido
ter que cancelar a festa pelo
segundo ano consecutivo,
masprecisamosencarararea-
lidade, omomentonão é esse,
atéporumaquestãodedespe-
sa orçamentária. Na realidade
atual, de queda de receita,
unimos a preocupação com a
saúde e a responsabilidade de
gestão, não tem como justifi-
car uma despesa orçamentá-
riaparacontrataçãodebandas
e artistas”, detalha o secretá-
rio. São, até agora, 18.922 ca-
sos confirmados de covid-19
na cidade, com320 óbitos.

EmSenhordoBonfim,que tambémtemum
festejo tradicional, os eventos só serão no ano
que vem. “É uma festa de muita tradição, fo-
menta a economiada cidade eo cancelamento
causaumprejuízoparaaregiãotoda,desdeho-
telaria, vendedores de fogos de artifício, res-
taurantes, são várias classes atingidas. A nível
culturalepsicológicotambémseráumaperda,
porque a gente sabe quemuitas pessoas espe-
ramesse período para confraternizar”, afirma
a secretária de desenvolvimento econômico,
turismo e esporte, Ana CláudiaMatos.
Pela estimativa dela, emmédia 20 mil a 30

mil pessoas compareciam na cidade diaria-
menteporcontados festejos, isso sónas festas
de rua. Nas festas particulares, como no co-
nhecido Forró do Sfrega,mais 10mil pessoas.
Aprefeitura gastava emtornodeR$2milhões
com artistas, estrutura e ornamentação, que
eram, em parte, bancados por patrocínios.
As casas de temporada para locação, por

exemplo, que custam em torno de R$ 600 a
R$700pormês,eramencontradasporR$6mil
aR$8milparaosquatrodiasdeSãoJoão.“Tem
gentequeguardaascoisasemumquartosópa-
ra alugar a casa. É uma festa quemovimenta a
economia da Bahia inteira. A cidade se trans-
forma”,adicionaosuperintendentededesen-
volvimento econômico, Anfilofio Pereira.
EmJaguarari,cidadecom33milhabitantes,o

SãoJoãofoidescartado.“Nãotemoscondiçãode
fazer, porquemesmo que tenha tido avanço na
vacinaçãoaté junho, todooplanejamentode li-
citação,orçamento...nãodariatempo”,explica
a Secretária Municipal de Educação, Cultura,
Esporte, TurismoeLazer,Gelsira Souza.Ela es-
pera poder fazer umaprogramação virtual.

*ORIENTAÇÃO DE PERLA RIBEIRO

De acordo
com dados da
prefeitura,
Amargosa
deixa de
ganhar cerca
de R$ 20
milhões em
impostos sem
o São João

POR CAUSA DA PANDEMIA, MUNICÍPIOS NÃO
TERÃO FESTAS PELO SEGUNDO ANO CONSECUTIVO
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Vacinação lenta faz
esperança ser pequena
Algumas cidades baianas
têm omínimo de esperança
na realização do São João.
EmCruz das Almas, o desejo
é que possa existir a festa se a
vacinação avançar. “Esta-
mos seguindo os decretos
publicados pelo governo do
estado e as orientações do
Ministério Público. Quería-
mosmuito que a vacina che-
gasse para todos e, assim,
pudéssemos fazer uma pro-
gramação para o São João.
Mas, infelizmente, essa rea-
lidade está umpouco dis-
tante,mas sempre existe a
esperança da vacina e, quem
sabe, o retorno dos eventos”,
pondera o secretário de Re-
lações Institucionais de Cruz
das Almas, MárcioMarques.
A tendência é que não

ocorra,mesmo que haja pos-
sibilidade, por conta dos pre-
parativos. “É praticamente
inviável fazer um evento des-
se porte em tão pouco tempo.
Já estamos quase chegando
nomês demaio e o São João
de cada ano é planejado-
quando o do ano anterior ter-
mina. Em janeiro, começam
todos os preparativos, princi-
palmente com a ornamenta-
ção. O prefeito Ednaldo Ri-
beiro sabe da importância da
festa, principalmente para o
comércio e o aquecimento da
economia,mas o pensamen-
to agora é apenas em cuidar e
salvar vidas”, explicaMar-

ques. A cidade, que tem63
mil habitantes, registrou, até
agora, 3.964 casos confirma-
dos de covid-19 e 45 óbitos.
Ao todo, são 7.453 vacinados
contra a doença, entre pri-
meira e segunda doses.
Em Irecê, a pauta ainda

não começou a ser discutida.
“Não temos ainda uma defi-
nição, até porque toda aten-
ção está voltada para o en-
frentamento da pandemia.
Precisamos esperar também
umposicionamento do go-
verno do estado, para só en-
tão pensar numa possibili-
dade do evento. Omomento
é delicado emais crítico. Es-
peramos passar para ver o
que será possível ser feito”,
diz o secretário de cultura,
Solón Barreto.
A prefeitura de Ibicuí tam-

bémprefere aguardar,mas,
se não houvermelhora nos
índices epidemiológicos, a
festa não ocorrerá. Amesma
coisa acontece em Juazeiro e
Ipirá. EmPiritiba, a decisão
final depende da vacinação
contra covid-19. O Secretário
de Esporte, Cultura Lazer e
Turismo de Piritiba, Jamer-
sonAraújo, informou que to-
das as atenções estão agora
voltadas para o processo de
vacinação dos piritibanos e,
pelo cenário atual, omais
provável é a realização de
uma live seguindo os proto-
colos doMinistério da Saúde.

Mucugê não descarta
realizar eventos presenciais
Na região daChapadaDia-
mantina, os ânimos são de es-
perança. A secretária de Tu-
rismode Lençóis, LauraGar-
cia, deixou emaberto a deci-
são domunicípio. Já emMu-
cugê, a prefeitura já começou
a abrir licitações para com-
prar omaterial de decoração.
Se for possível, a secretária de
Cultura e Turismo, Fabiana
Profeta, pensa em realizar
festas presenciais fechadas,
comcontrole do público.
“Pensamos em fazer pe-

quenos eventos espalhados,
empontos estratégicos, com
a quantidade permitida no
momento, levando em con-
sideração a situação do esta-
do e domunicípio. Seriam
festas fechadas com controle
de entrada e semmuita di-
vulgação. As pousadas e ho-
téis que têm espaço para
eventos ficariam responsá-
veis em oferecer um evento
menor aos seus clientes para
que assim tivéssemosmais
opções de distribuição”, ar-
gumenta Fabiana. Segundo
ela, tudo será em alinhamen-
to como governo estadual.

A secretária conta que, em
anos anteriores, o retorno fi-
nanceiro era de R$ 5milhões
para cada R$ 500mil inves-
tidos pela prefeitura. Além
disso, a cidade, demenos de
9mil habitantes, chegava a
receber 10mil turistas por
dia na época da festa. São
333 casos confirmados de
covid-19, sendo 305 recupe-
rados e sete óbitos.
EmMiguel Calmon, a festa

não passará batida. Segundo o
gerente deCultura,Wecley
Nascimento, haverá umapro-
gramação virtual com20
bandas e artistas locais e um
trio elétrico que passará nas
ruas da cidade, como tem sido
feito nos últimos cinco anos.
“Alémdo formato de live, a
gente criou umanovamoda-
lidade, de umcarro de som
comumtrio de forró tocando
nas ruas e a cidade foi bem
obediente, todos acompanha-
ramde carro. A própria popu-
lação cobra da gente”, conta
Nascimento. Sema festa, o
município perde cerca deR$ 6
milhões e deixa de receber 20
a 30mil turistas por dia.

‘Pouco provável’,
diz governador Rui
Costa sobre festa
Ao CORREIO, o governador da Bahia, Rui
Costa, afirmou que é pouco provável a reali-
zação das festas de São João no estado no
mês de junho. De acordo com ele, é pratica-
mente impossível que amaior parte da po-
pulação esteja vacinada até os festejos.
“Mesmo que cheguem em junho as 10mi-

lhões de doses da vacina Sputnik V, que é o
nosso desejo e estamos trabalhando para is-
so, são necessárias duas doses para conseguir
a imunização. Desta forma, namelhor das
hipóteses, só teríamos ummaior número de
imunizados no final de julho. Por isso, não
vejo horizonte para a realização da festa de
São João, pelomenos na data tradicional, que
é omês de junho”, explicou o governador em
nota enviada pela secretaria de comunicação
do governo. A vacina russa, vale lembrar,
ainda não foi liberada para uso no Brasil.
Omartelo tambémnão está batido em Sal-

vador. Porém, de acordo com a assessoria de
comunicação da prefeitura, apesar de não
haver uma decisão oficial do prefeito Bruno
Reis, é difícil que as festas juninas ocorram
este ano na cidade, tambémpor conta do rit-
mo da vacinação da capital baiana.
Das dez cidades que confirmaram o can-

celamento da festa junina até omomento ,
Itaberaba e Cachoeira estudam a possibilida-
de de realizar um evento on-line para não
deixar o evento passar despercebido.

MARCOS PEIXOTO/ DIVULGAÇÃO

Mesmoque
cheguemem junho
as 10milhões de
doses da vacina
SputnikV, são
necessárias duas
doses para conseguir
a imunização. (...)
Por isso, não vejo
horizonte para a
realização da festa
de São João, pelo
menos na data
tradicional, que é
omês de junho
Rui Costa
Governador da Bahia

A situação
sanitária tem se
agravado nas
últimas semanas, o
que impossibilita
osmunicípios de
realizarem a festa
Júlio Pinheiro
Prefeito de Amargosa

Violência Assassinato de
investigador da Polícia Civil
durante assalto emociona
colegas e delegadosPÁG. 20

Imunização Bahia é o segundo
estado do Brasil commaior
número de pessoas com a
segunda dose atrasadaPÁG. 19
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Governo da Bahia publica edital de Parceria Público-Privada para Hospital 

Metropolitano 
14 abril 2021  

 
Foto: Carol Garcia/GOVBA 
 
Foi publicado, no Diário Oficial do Estado (DOE) desta quarta-feira (14), o edital para concessão 
administrativa do Hospital Metropolitano, localizado em Lauro de Freitas. Atualmente aberto de forma 
emergencial para atendimento de pacientes com diagnóstico de Covid-19, o hospital será a quarta Parceria 
Público-Privada (PPP) na área da saúde na Bahia e a maior unidade de atendimento hospitalar do Brasil 
nesta modalidade. 

“A Bahia foi o primeiro estado a implantar PPP na área de saúde no país, com o Hospital do Subúrbio. Essa 
é a nossa quarta PPP e será o hospital com maior aporte tecnológico da nossa rede, ao lado do Hospital 
Roberto Santos”, ressalta o secretário da Saúde do Estado, Fábio Vilas-Boas. 

O Edital de Concorrência nº 08/2021 trata da implantação, gestão, operação e ampliação do Hospital 
Metropolitano, com prazo de concessão de 20 anos. De acordo com o cronograma de licitação, a sessão 
pública do leilão na Bolsa de Valores (B3) ocorrerá em 20 de maio. 

A unidade será implantada inicialmente com 260 leitos, que serão ampliados para 330 pelo parceiro privado, 
sendo 75 de terapia intensiva (UTI). Terá ainda dez salas cirúrgicas, serviço de hemodinâmica, unidade de 
emergência 24 horas referenciada e serviços diagnósticos — laboratório, radiologia, ultrassonografia, 
tomografia computadorizada, ressonância magnética e medicina nuclear. 

Entre obras e equipamentos, mais de R$ 173 milhões foram investidos no Hospital Metropolitano. Um dos 
destaques do projeto é a Unidade de Atenção ao Acidente Vascular Cerebral (UAVC), que atenderá 
pacientes com casos isquêmicos, hemorrágicos ou acometidos por ataque isquêmico transitório na fase 
aguda, ofertando tratamento trombolítico venoso, reabilitação precoce e investigação etiológica completa. 

Para ter acesso ao Edital de Concorrência, estudos técnicos e outros documentos, clique aqui. 

 



  

  

Bahia   

Governo   da   Bahia   publica   edital   para   concessão   
administrativa   do   Hospital   Metropolitano   

Com   a   Parceria   Público-Privada   (PPP),   a   unidade   terá   mais   70   leitos,   com   330   no   
total   

Foto   :   Carol   Garcia/GOVBA   

Por    Adele   Robichez    no   dia   14   de   Abril   de   2021   ⋅   08:40   

   O   governador   da   Bahia   Rui   Costa   (PT)   anunciou   hoje   (13)   a   abertura   do   edital   para   

concessão   administrativa   do   novo   Hospital   Metropolitano.   Com   a   Parceria   

Veículo:   Metro1     

Data:   14/04/21     



Público-Privada   (PPP),   o   gestor   afirma   que   a   unidade   terá   mais   70   leitos,   com   330   

no   total.   A   informação   foi   publicada   no   Diário   Oficial   do   Estado   (DOE).   

O   Hospital   Metropolitano   já   foi   aberto   de   forma   emergencial   para   pacientes   com   a   
Covid-19   e   está   em   funcionamento.   Apesar   disso,   ainda   precisa   de   uma   empresa   

para   administrá-lo.    “Será   nossa   quarta   PPP,   Parceria   Público-Privada,    na   área   da   

saúde”,   afirmou   o   dirigente   estadual.   

Com   a   contratação,   o   estabelecimento   contará   com   mais   70   leitos,   totalizando   330.  

“O   Hospital   Metropolitano   está   sendo   implantado   com   260   leitos,   mas   chegará   a   330   
com   a   parceria   privada”,   informou   Rui   Costa.   

“A   Bahia   é   referência   nacional   em   PPP,   e   vamos   adotar   mais   uma   vez   este   modelo   

que   tem   garantido   excelência   na   prestação   de   serviços   de   saúde   aos   baianos   e   

baianas”,   concluiu.  

  
  



  

  

CONFIRA   OS   FUNDOS   INVESTIMENTO   QUE   
MAIS   RENDERAM   —   E   OS   QUE   TIVERAM   PIOR   
RETORNO   —   NO   1º   TRI   

  
   admin     14   Abril,   2021     

É   verdade   que   rentabilidade   do   passado   não   é   garantia   de   retorno   no   futuro,   mas   o   espelho   
retrovisor   ajuda   a   identificar   as   tendências   de   investimentos   e   distinguir   os   gestores   que   
souberam   ganhar   dinheiro   em   tempos   de   incerteza.   Por   isso,   a   consultoria   Economatica   fez   
um   levantamento,   a   pedido   do   CNN   Brasil   Business,   dos   fundos   multimercados,   de   ações   e   
de   renda   fixa   que   mais   (e   menos)   renderam   no   primeiro   trimestre   deste   ano.   O   estudo   traz   
ainda   a   valorização   (e   a   perda)   dos   mesmos   fundos   em   12   meses   até   março.   

É   bom   lembrar   que   a   carteira   de   investimentos   deve   seguir   o   perfil   do   investidor.   Logo,   se   
for   conservador,   não   faz   sentido   ter   uma   grande   exposição   a   fundos   de   ações,   por   exemplo,   
pois   os   riscos   e   a   volatilidade   são   maiores   do   que   em   fundos   de   renda   fixa.   Também   é   
importante   frisar   a   importância   de   diversificar   os   ativos.   Nesse   sentido,   vale   a   pena   
comparar   os   resultados   abaixo   com   o   retorno   de   outras   categorias   de   investimento.   Para   se   
ter   ideia,   em   12   meses   até   março,   a   rentabilidade   real   (descontada   a   inflação)   da   poupança   
ficou   negativa   em   4,16%.   Já   quem   investiu   em   um   fundo   de   índice   que   replica   o   Ibovespa   
embolsou   uma   valorização   real   de   50%.   

Multimercados   
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Na   onda   do   avanço   de   investimentos   ligados   à   cannabis,   o   fundo   multimercado   mais   
rentável   no   primeiro   trimestre   e   nos   últimos   12   meses   foi   o   Trend   Cannabis   FI   Mult,   da   XP   
Allocation   Asset   Management.   O   fundo   fechou   o   trimestre   com   um   retorno   de   56,78%   e   de   
94,51%,   em   12   meses.   

Em   segundo   e   em   terceiro   lugares,   aparecem   fundos   de   criptoativos,   em   linha   com   as   
tendências   vistas   nos   últimos   meses.   O   Hashdex   Criptoatia   Discovery   FICFI   Mult   teve   um   
retorno   trimestral   de   21,17%   e   de   60,84%,   no   período   de   12   mezes,   enquanto   o   Blp   
Criptoativos   FI   Mult   saltou   18,24%   entre   janeiro   e   março   e   fechou   os   últimos   12   meses   com   
alta   de   56,74%.   

Fundos   de   renda   fixa   

Os   fundos   de   renda   fixa   têm   tido   dificuldade   para   dar   retornos   vultosos,   como   faziam   
antigamente,   quando   a   taxa   básica   de   juros   do   país   era   de   dois   dígitos.   O   que   se   deu   
melhor   no   primeiro   trimestre   deste   ano   foi   o   BB   Prev   RF   Tit   Publ   VII   FI,   da   BB   Dtvm,   
fechando   o   período   de   três   meses   com   um   retorno   de   0,67%   e   o   de   12   meses   com   alta   de   
7,11%.   Outros   que   se   saíram   bem   no   trimestre   foram   os   fundos   Socopa   RF   Ref   DI   LP   FI,   
Caixa   FIC   Indexa   Tesouro   Selic   RF   LP,   Trend   DI   Simples   FI   RF,   Caixa   FI   Safira   Corporativo   
RF   LP,   Pi   Selic   RF   Simples   FI,   BB   Top   Principal   RF   Ref   DI   LP   FI   e   o   BTG   Pac   Digital   Tes   
Selic   Simples   FI   RF.   Por   sua   vez,   o   fundo   de   renda   fixa   que   teve   melhor   retorno   em   12   
meses   foi   o   BB   Prev   RF   Tit   Publ   VII   FI,   com   avanço   de   7,11%.   

Fundos   de   ações   

O   fundo   de   ação   que   teve   maior   retorno   no   primeiro   trimestre   deste   ano   foi   o   Hayp   FIA,   com   
21,63%,   seguido   pelo   Trigono   Delphos   Income   FIC   FIA,   com   20,45%.   No   período   de   12   
meses,   quem   se   deu   melhor   foi   o   fundo   FIA   Trigono   Verbier,   com   retorno   de   102,33%.   De   
março   de   2020   a   março   de   2021,   se   deram   bem   os   ativos   que   souberam   aproveitar   os   bons   
ventos   das   empresas   de   tecnologia,   que   fecharam   o   período   em   alta.   A   Alphabet,   
controladora   do   Google,   por   exemplo,   viu   os   seus   papéis   avançarem   80%   no   ano   passado.   
Enquanto   isso   o   fundador   da   Amazon,   Jeff   Bezos,   viu   sua   fortuna   aumentar   e   consolidou   o   
seu   posto   como   o   homem   mais   rico   do   mundo.   

No   vermelho   

Entre   os   fundos   que   mais   tiveram   pior   desempenho   nos   três   primeiros   meses   do   ano   estão:   
o   Versa   Long   Biased   FI   Mult,   entre   os   fundos   de   multimercados,   com   retorno   de   -37,76%;   o   
BNP   Paribas   Asset,   com   retorno   negativo   de   0,59%,   sendo   o   menos   rentável   da   renda   fixa,   
e   o   Solis   Argus   FIC   FIA   na   categoria   de   fundo   de   ações,   com   retorno   de   -13,24%.  
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Em meio à pandemia, Bahia tem mais aberturas de empresas do que 
fechamentos em 2021 
A Bahia registrou mais aberturas do que fechamentos de empresas em 2021, mesmo diante da 
crise provocada pela pandemia do novo coronavírus. Conforme levantamento da Junta 
Comercial da Bahia (Juceb), o estado teve 8.774 empresas abertas nos três primeiros meses 
do ano, enquanto 5.769 foram extintas no mesmo período, representando um saldo positivo 
de 3.005 pessoas jurídicas. 
  
O setor de comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas foi o mais 
movimentado nesse sentido, liderando tanto a abertura quanto o fechamento de empresas no 
período. Foram 3.502 pessoas jurídicas abertas e 2.831 fechadas no estado até o último dia 31 
de março. 
  
A presidente da Juceb, Andréa Mendonça, comemorou os números e os creditou às ações de 
sua gestão à frente do órgão, que é ligado à Secretaria de Desenvolvimento Econômico (SDE) 
do estado. 
  
"Graças às ações que implementamos, conseguimos, nos últimos dois anos, além de 
economizar recursos públicos, ampliar a arrecadação e promover um ambiente que apostou na 
desburocratização, simplificação e automação de processos para facilitar surgimento de novas 
empresas e atrair investimentos. E deu muito certo, ajudando o estado a enfrentar essa crise", 
disse Andréa. 
  
Na avaliação da Juceb, a digitalização e automação de processos foram fundamentais para os 
bons resultados durante a pandemia da Covid-19, com criação de novas empresas. Em janeiro 
de 2019, a Juceb registrou 160 processos desse tipo, número que saltou para 5,2 mil em 
dezembro do ano passado. 
  
"Adotamos uma política de eliminar o papel e estamos ampliando essa ação para o interior do 
estado. Também fizemos crescer o número de deferimentos automáticos de constituição de 
empresas em 2020, ampliando de 44 em janeiro daquele ano para 210 em dezembro", afirmou 
a presidente.  
  
Entretanto, os resultados positivos não significam que a Covid-19 não influenciou 
negativamente no processo. Para Andréa Mendonça, os resultados só não foram melhores por 
conta dos efeitos provocados pela pandemia. 
  
"Deixamos de implantar alguns projetos, como a Juceb Itinerante e restauração de livros 
históricos, mas, com parcerias, promovemos outros avanços, como a ampliação da Rede 
Nacional de Simplificação do Registro e da Legalização de Empresas e Negócios [Redesim] e a 
valorização do nosso quadro técnico", analisou. 
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Apesar de ser um dos estados que mais 

vacina, Bahia recebe quantidade de doses 

inferior ao ideal 
Análise é do secretário estadual de Saúde, Fábio 
Vilas-Boas que voltou a reclamar do impasse 
para liberar a Sputnik 

Rayllanna Lima 

  

Apesar de continuar no topo do ranking de estados com os maiores índices de vacinados contra a Covid-19, 

a vacinação na Bahia ainda segue em passos lentos devido a falta de celeridade por parte do governo federal. 

É o que aponta o secretário estadual de Saúde, Fábio Vilas-Boas. “A quantidade de vacinas recebidas ainda 

é pequena, quando comparada à nossa população”, escreveu nesta quarta-feira (14), em publicação no  

O estado baiano atingiu a liderança na vacinação no dia 1º de abril, com 11,15% de sua população 

vacinada, na frente de regiões como Mato Grosso do Sul (11,06%), Rio Grande do Sul (10,26%), Amazonas 

(10,22%), Paraíba (10,10%) e São Paulo (10,10%). 

Mas a Bahia caiu para a terceira posição e não conseguiu mais subir. “Não conseguimos avançar de novo 

para o primeiro lugar em função do envio irregular de vacinas por parte do governo federal. Porque a gente 

não consegue entregar as vacinas regularmente para a população? Porque o governo federal está 

perigosamente dependente de apenas duas vacinas (CoronaVac e Oxford/AstraZeneca)”, afirmou Vilas-Boas 

no programa Papo Saúde, do governo estadual. 

O secretário reforçou que a solução para esse problema seria a liberação da vacina Sputnik, desenvolvida na 

Rússia. Cerca de 37 milhões de doses estão garantidas, mas não foram adquiridas por impasses colocados 

pela Anvisa (Agência Nacional de Vigilância Sanitária). 

“O correto seria que tivéssemos vários fornecedores de vacinas e que isso tivesse sido adquirido lá atrás, há 

muito tempo. Como não foi feito, agora estamos expostos a essa situação. Uma solução seria trazer a vacina 

Sputnik. Ajudaria a regularizar o mercado e avançar a velocidade da vacinação na Bahia e no Nordeste. Mas 

acabamos emperrando nas exigências desnecessárias da Anvisa, em cima de uma lei que não está sendo 

respeitada”, reclamou. 

https://bahia.ba/covid19/a-bahia-brocou-estado-se-torna-o-primeiro-lugar-em-vacinacao-no-brasil/
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Não há atraso significativo na aplicação da 2ª 

dose de vacinas na Bahia, diz Vilas-Boas 
Secretário aponta inconsistências em dados 
divulgados na terça-feira (13) pelo governo federal 

Alexandre Santos 

 

O secretário de Saúde da Bahia, Fábio Vilas-Boas, afirmou nesta quarta-feira (14) que não há atraso 

significativo na aplicação da segunda dose da vacinas contra a Covid19 no estado. Ele afirma que, 

atualmente, 10.065 pessoas já imunizadas com a primeira dose ainda não receberam o reforço, 

diferentemente do número   (148.877) divulgado pelo Ministério da Saúde na terça (13). 

“Os dados publicados pelo MS foram extraídos do sistema ministerial SIPNI que está com inconsistências 

de preenchimento e com atrasos na alimentação pelos municípios. Realizamos uma análise com os dados 

agregados do nosso BI e nosso quantitativo total de doses agregadas Bahia: 14/03 – Coronavac D1: 455.845 

11/04 – Total de D2: 445.780 Doses em atraso na Bahia: 10.065”, explicou o secretário em uma publicação 

em suas redes sociais. 

Levantamento feito pela pasta federal aponta que, em todo o país, ao menos 1,5 milhão de pessoas que 

tomaram a primeira dose da vacina contra o novo coronavírus não completaram o esquema vacinal 

com a segunda dose. 

Agora, a previsão da pasta é elaborar estratégias com estados e municípios para chegar até os possíveis não 

imunizados e garantir a proteção desse grupo. 

Segundo a coordenadora do PNI (Programa Nacional de Imunizações), Francieli Fontana, a orientação é que 

mesmo aqueles que já passaram do prazo para receber a segunda dose ainda busquem a vacinação, sob risco 

de comprometer a proteção caso não o façam. 

 

https://bahia.ba/covid19/ministerio-da-saude-diz-que-15-milhao-de-brasileiros-estao-com-segunda-dose-atrasada/
https://bahia.ba/covid19/ministerio-da-saude-diz-que-15-milhao-de-brasileiros-estao-com-segunda-dose-atrasada/
https://bahia.ba/covid19/ministerio-da-saude-diz-que-15-milhao-de-brasileiros-estao-com-segunda-dose-atrasada/
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STF define prazo de 10 dias para Governo Federal promover reintegração de 

12,7 mil famílias baianas inscritas no Bolsa Família 
 

14 abril 2021  

 

O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF), Marco Aurélio de Mello, atendeu a um pedido do Governo 
da Bahia, que acionou o Supremo para contestar o cancelamento, pela União, da inscrição de 12.706 
beneficiários inscritos no Bolsa Família. 
O desligamento, segundo a ação, foi motivado pelo fim do prazo da cláusula de permanência. Essa regra 
diz que, se a família passa a receber renda maior que o limite do Bolsa Família e informa essa mudança 
voluntariamente ao governo, pode continuar recebendo o benefício por 24 meses. 
 
De acordo com o processo promovido pelo Governo da Bahia, através da Procuradoria Geral do Estado 
(PGE-BA), mesmo havendo essa possibilidade de encerramento nas regras do Bolsa Família, o benefício 
deve ser mantido levando em conta a vulnerabilidade das famílias. A situação foi potencializada, segundo a 
ação, pelos altos índices de desemprego e pelo agravamento da pobreza na pandemia da Covid-19. 
 
“Verifica-se redução, no estado da Bahia, entre dezembro de 2020 e fevereiro de 2021, de 12.706 inscritos 
do Programa Bolsa Família. No mesmo período houve aumento de contemplados nas Regiões Centro-
Oeste, Sudeste e Sul. Os estados da região Nordeste concentram o maior número de pessoas em situação de 
pobreza, a sinalizar tratamento discriminatório, vedado pelo artigo 19, inciso III, da Constituição Federal”, 
afirmou o ministro. 
 
Marco Aurélio ressaltou que o STF já determinou a suspensão de desligamentos do programa no período de 
calamidade pública. “A expressão ‘estado de calamidade’ diz respeito ao contexto da pandemia de Covid-
19, a revelar não observado o pronunciamento judicial. Cumpra-se a medida acauteladora implementada, 
com a reintegração, no prazo de 10 dias, das famílias excluídas do Programa Bolsa Família”, diz a ação. 
 
O caso 
 
O Estado da Bahia ingressou com ação junto ao STF para garantir que as inscrições no Bolsa Família sejam 
feitas de forma isonômica e uniforme entre os Estados da Federação, nos termos do art. 19, inciso III da 
CF, considerados os percentuais do IBGE de pobreza e extrema pobreza. Ademais, considerando o forte 
impacto da Covid-19 junto às famílias em situação de vulnerabilidade social, requereu que o Governo 
Federal fosse impedido de realizar novos cortes e exclusões do Bolsa Família enquanto durar a pandemia. 
 
A liminar já havia sido concedida ano passado, mas o Governo Federal realizou diversos cortes de 
beneficiários esse ano no estado alegando tratar-se de situação irregular. O Estado voltou ao STF e agora 
saiu nova decisão do Ministro Marco Aurélio, determinando a reintegração das famílias excluídas, sob pena 
de multa diária de R$ 100 mil. 
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Abertos 20 novos leitos para atendimento a pacientes com Covid-19 na região 

norte 
13 abril 2021  

 

 
Foto: Divulgação 

Com a atenção voltada à ampliação do número de leitos exclusivos para atendimento de pacientes com 

Covid-19, 10 leitos de terapia intensiva (UTI) e 10 clínicos foram abertos no Hospital São Francisco, do 

município de Campo Formoso, no norte da Bahia, nesta terça-feira (13). A ativação dos leitos foi feita por 

meio de contratualização entre a unidade municipal e a Secretaria da Saúde do Estado (Sesab). 

Com estes, já são mais de 3.400 leitos disponibilizados na Bahia, entre clínicos e de terapia intensiva, apenas 

para tratamento de pacientes com o novo coronavírus. “Continuamos com os esforços em reduzir a taxa de 

ocupação de leitos para que os pacientes sejam atendidos com o suporte necessário”, comenta o secretário da 

Saúde da Bahia, Fábio Vilas-Boas. 

Diariamente, o Governo da Bahia vem abrindo novos leitos clínicos e de terapia intensiva a fim de ampliar a 

assistência à saúde. Entre janeiro e março deste ano, novos leitos foram abertos nos municípios de Salvador, 

Camaçari, Lauro de Freitas, Santo Antônio de Jesus, Feira de Santana, Seabra, Alagoinhas, Guanambi, 

Caetité, Vitória da Conquista, Ilhéus, Itabuna, Senhor do Bonfim, Jacobina, Barreiras, Barra, Bom Jesus da 

Lapa, Jequié e Porto Seguro. 

O número de leitos ativos, localização e a ocupação estão detalhados no Business Intelligence da Sesab. 

Fonte: Ascom/Sesab 
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Centrão busca caminhos para furar o teto de
gastos
Os mercados, diante da perspectiva de queda do teto de gastos, aumentaram a
desvalorização do real

14/04/2021 05h01 · Atualizado 

Para além da bizarria e do festival de irresponsabilidades do Congresso e do

Executivo no orçamento de 2021, está em curso a tentativa mais séria de romper o

teto de gastos, com chances de êxito. A ideia de retirar o Bolsa Família do teto, com o

apoio do presidente Jair Bolsonaro, foi o primeiro capítulo do que viria a se tornar

uma rocambolesca novela. O corte de R$ 26,4 bilhões de despesas obrigatórias, para

chancelar R$ 31,5 bilhões de emendas parlamentares, foi o clímax. O Centrão não

quer voltar atrás em uma manobra grotesca de manipulação orçamentária em prol

de mais dinheiro, cuja destinação tem muito pouco a ver com os gastos da

pandemia.

Apresentado em agosto, o orçamento tem um buraco de R$ 32 bilhões nas

despesas obrigatórias e foi assim aprovado pelo Congresso. Detalhe: antes disso já

havia a subestimação de despesas de R$ 17,5 bilhões. Mantê-lo como foi aprovado

traz graves problemas sobre os quais ninguém quer se responsabilizar. Executá-lo

significa fazer um corte de R$ 44 bilhões nas despesas discricionárias, pouco menos

da metade dos recursos a elas destinados. Parte da máquina de governo teria de

parar por falta de recursos. O problema principal é que a redução das despesas

obrigatórias fere a legislação e não foram poucas as vozes a advertir que o

presidente tem o dever de vetá-la, sob risco de cometer crime de responsabilidade.

Pareceres técnicos do Congresso, asseguram que não é este o caso, mas é arriscado

confiar nisso. Não há forma de o presidente sancionar uma peça orçamentária que

há 6 horas

Opinião

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/opiniao


está claramente marcada por ilegalidades sem que seja cúmplice disso. Artur Lira,

presidente da Câmara, que é contra abater as emendas parlamentares, disse que

Bolsonaro não seria acusado pelo Congresso por uma proposta aprovada pelo

próprio Congresso. Escaldado pelo impeachment de Dilma Rousseff pelo mesmo

motivo, por obra de um presidente da Câmara (Eduardo Cunha) mal-intencionado,

Bolsonaro não comprou essa.

A inclinação do governo após a aprovação do orçamento foi a de vetar o todo ou

parte das mudanças de Bittar e recompor por meio de projeto de lei as despesas

obrigatórias. O Centrão ficou enfurecido com a possibilidade, pois Lira já havia

combinado a distribuição dos recursos com os deputados. Se o Congresso não

arreda pé e o presidente Jair Bolsonaro não pode desagradar seus únicos aliados

políticos, a solução é ferir o teto de gastos, pelo qual o presidente não morre de

amores, mantendo formalidades que poderiam camuflar a intenção. A situação é

tão esdrúxula que se cogitou um desfecho igualmente ridículo: o presidente e seu

vice viajariam ao exterior, Lira, terceiro na linha de sucessão, assumiria por um par

de dias e sancionaria o orçamento, eximindo o Executivo de suas responsabilidades.

A última volta do parafuso é a pior de todas. Seria enviada nova PEC que dispensaria

do cumprimento do teto as despesas relacionadas à pandemia, incluída a renovação

dos programa de redução de jornada e salários. Seria mais um expediente bizantino

do Executivo, depois da aprovação de uma PEC Emergencial que criou o estado de

calamidade - e que não pode ser usado porque abriria a porteira de gastos em

nome da guerra à covid-19. A “ala política” do governo fala em gastos de até R$ 18

bilhões destinados principalmente ao Ministério do Desenvolvimento Regional, que

entrariam de cambulhada para reduzir os impactos econômicos e sociais da

devastação viral.

Com isso, entrou pela porta dos fundos do orçamento gastos que não seriam

possíveis pelo teto e que atendem os anseios dos parlamentares. Uma tentativa

dessas seria muito nociva antes da pandemia e pode ser devastadora após o

endividamento brasileiro saltar para 89,7% do PIB. O emparedamento orçamentário

do Executivo pelo Congresso produz aberrações como as emendas do relator,

transformado em vice-rei, que lhe dá o direito de determinar o destino de R$ 32



bilhões - quase um terço de tudo do que está desvinculado e o Executivo pode

gastar.

Os mercados, diante da perspectiva de queda do teto de gastos, aumentaram a

desvalorização do real e jogaram os juros futuros bem mais para cima. O teto, ao

que parece, pode ser salvo por uma necessidade prosaica: uma PEC tem tramitação

que pode ser demorada e já se foi metade de abril com o governo sem orçamento.

Parece que é isso o que vai acontecer. Mas como exemplo do espírito público sobre

a disputa do Orçamento: o da Saúde é R$ 40 bilhões menor que o de 2020.

COMENTÁRIOS

Mais do Valor Econômico

Conteúdo Publicitário

Natura se torna a maior Empresa B do mundo

Como o lixo e a economia circular podem atuar de forma positiva nas empresas?

A importância da conservação da Amazônia para o modelo de negócio das empresas

Ainda não há solução para repor kits intubação, diz governo se SP
Ministério da Saúde não tem enviado kits em número necessário aos Estados e municípios

https://umsoplaneta.globo.com/patrocinado/natura/noticia/2021/03/30/como-o-lixo-e-a-economia-circular-podem-atuar-de-forma-positiva-nas-empresas.ghtml?utm_source=taboola&utm_medium=AE_USP_patrocinado&tblci=GiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiCArUoogoTlkP-h4Dw#tblciGiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiCArUoogoTlkP-h4Dw
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Carlos André e Mauro Neto, vice-presidentes do
BB, renunciam
Os novos nomes ainda precisam da aprovação do conselho de administração

Por Talita Moreira — De São Paulo

14/04/2021 05h01 · Atualizado 

Dois vice-presidentes do Banco do Brasil (BB) renunciaram aos cargos, nas primeiras

mudanças no alto escalão da instituição financeira após a posse do novo presidente,

Fausto Ribeiro.

Carlos André, vice-presidente de gestão financeira e relações com investidores e

funcionário do banco desde 1983, vai aposentar, enquanto Mauro Ribeiro Neto, vice-

presidente corporativo, alegou motivos pessoais. Neto estava no BB há dois anos e

meio e é procurador da Fazenda licenciado.

Para o lugar deles foram indicados, respectivamente, José Ricardo Forni, atual diretor

de suprimentos, infraestrutura e patrimônio, e Ênio Ferreira, hoje diretor de

governo, informou o BB. Os nomes ainda precisam da aprovação do conselho de

administração.

Carlos André havia se tornado vice-presidente na gestão de André Brandão. Um dos

focos do executivo foi o controle de despesas, que subiram 0,1% em 2020. Mauro

Neto chegou ao banco no mandato de Rubem Novaes e participou da elaboração de

medidas de eficiência, como a devolução de prédios, e dos processos de

desinvestimentos no IRB, na Neoenergia, além da parceria com o UBS.

há 6 horas

Conteúdo Publicitário por taboolaLinks patrocinados

Brasil

https://popup.taboola.com/pt/?template=colorbox&utm_source=editoraglobo-valoreconomico&utm_medium=referral&utm_content=thumbnails-g:Below%20Article%20Thumbnails:
https://popup.taboola.com/pt/?template=colorbox&utm_source=editoraglobo-valoreconomico&utm_medium=referral&utm_content=thumbnails-g:Below%20Article%20Thumbnails:
https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/brasil


Por Cristiano Romero
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Erro capital
Por que sociedade não reconhece erros do II PND e avança?

14/04/2021 05h00 · Atualizado 

Um dos temas mais quentes do debate nacional, desde sempre, é entender por que

o país fracassou e continua fracassando. O diabo é quando aparece alguém

sustentando que não houve fracasso algum, afinal, temos uma das maiores

economias do planeta. Aos ufanistas é imperativo lembrar que, nesse quesito,

estamos em plena derrocada. O Produto Interno Bruto (PIB) do país a que

chamamos de Brasil há dez anos era o 6º do mundo, agora é o 12º. Ademais, o que

significa para as dezenas de milhões de pobres e miseráveis deste território viver, do

jeito que vivem, numa das 20 maiores economias?

O ex-ministro da Fazenda Pedro Malan pronunciou uma das frases mais geniais da

história da Ilha de Vera Cruz: "No Brasil, até o passado é incerto". Malan, que ocupou

o cargo de ministro nos dois mandatos do presidente Fernando Henrique Cardoso

(1995-1998 e 1999-2002), referiu-se na ocasião a decisões que a Justiça tomara,

revendo integralmente o teor de leis e de jurisprudências firmadas pelo próprio

Poder Judiciário.

Por que sociedade não reconhece erros do II PND e avança?

O axioma de Malan é aplicável, também, a muitos outros aspectos da vida nacional.

Um exemplo é justamente o debate, que já deveria ter sido concluído há décadas,
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quanto ao porquê do nosso fracasso econômico recente. Antes que o leitor pense

que a coluna se refere ao desastre que vivemos desde 2014, quando se iniciou a

maior e mais profunda recessão de nossa história, não é isso.

A referência aqui é à "mãe de todas as crises", aquela que ficou conhecida como a

crise da dívida externa, cujo marco temporal foi 1982, mas que, na verdade, se

instaurou entre nós pelo menos dois anos antes, quando foi deflagrada a segunda

crise do petróleo.

De forma bem resumida, um rápido contexto. Por causa da primeira crise do

petróleo, em 1973, o governo do general Ernesto Geisel (1974-1979) decidiu "isolar"

o Brasil dos flagelos provocados pela alta do petróleo. A economia vivia os estertores

do chamado "milagre econômico" (1967-1973), período em que cresceu a taxas

superiores a 10% ao ano. Diante do aumento vertiginoso dos preços do petróleo _ o

país importava na época 85% do óleo que consumia _, várias nações foram

obrigadas a fazer ajustes para se adequar àquela realidade.

Geisel não foi eleito presidente pelo voto popular, mas agiu exatamente como se

tivesse sido. Estávamos numa ditadura, que, instaurada desde 1964, passava por

seu pior momento do ponto de vista de sua "popularidade". Filhos da classe média _

e esta deu apoio crucial ao golpe militar dez anos antes _ estavam morrendo nos

porões da ditadura, que, desde 1968, com a assinatura do Ato Institucional nº 5,

ampliaram-se ao incluir as polícias estaduais no aparato de repressão do regime.

Os anos de chumbo (1968-1975), como ficou conhecido o período mais autoritário

da ditatura, coincidiram com o auge do "milagre". Este fato dificultou sobremaneira

a defesa das liberdades e, portanto, a volta da democracia, interrompida em 1964

com a deposição ilegal do presidente João Goulart. Por outro lado, o regime militar

começava a enfrentar naquele momento a sua crise hegemônica. Duas razões

concorriam para isso.

A primeira foi o desgaste, junto à classe média, provocado pelo combate violento,

principalmente com o uso da tortura, a grupos de guerrilha que decidiram pegar em

armas para combater o regime e também a opositores políticos e da sociedade civil.

Aquilo coincidiu com os primeiros impactos da crise do petróleo de 1973 na



economia nacional, que, em meio a pressões inflacionárias, começou a desacelerar

o ritmo de expansão.

Diante desse quadro, Geisel optou pela solução populista. O cálculo era o de que, se

optasse pelo ajuste da economia, o regime perderia ainda mais apoio político e isso

seria perigoso.

Numa democracia, governos são obrigados a fazer ajustes em duas situações: por

causa do advento de uma crise internacional _ que, não nos iludamos, sempre nos

atingirá _ ou decorrente de barbeiragens cometidas pelo próprio governo num dado

momento, obrigando-o a corrigir o rumo de suas políticas. Do ponto de vista político,

é melhor enfrentar crises externas porque estas, pode-se alegar, não estão sob o

controle de nações como a nossa.

No caso de uma ditadura, a história mostra que esse tipo de regime tem seu ciclo e,

portanto, sempre termina, e muitas vezes de forma ruinosa e violenta para todos os

envolvidos _ ditadores e população. Ditaduras acabam porque os animais não

sabem viver sem liberdade, o que, no caso do bicho homem, ser proibido de ir e vir

é sinônimo de morte, uma vez que, dotado de inteligência, sabe o que é viver

enclausurado.

As ditaduras, mesmo as longevas, e a "nossa" derradeira durou 21 anos, podem

chegar ao fim de duas maneiras: por meio de um acordo que assegura uma

transição pacífica no retorno à democracia ou de por meio de movimentos

revolucionários, onde prevalecem a violência e o revanchismo (talvez, uma

expressão mais branda para isso seja "aplicação da Justiça" com o objetivo de

apuração de crimes cometidos durante o regime de exceção e aplicação respectiva

de penalidades previstas nas leis).

Preocupado em como seria uma transição de regime em meio a uma crise

econômica, Geisel lançou, com sua equipe econômica, o II Plano Nacional de

Desenvolvimento (PND). O objetivo era isolar o país dos efeitos da primeira crise do

petróleo. O programa trancou a economia brasileira a sete chaves para "protegê-la"

da concorrência estrangeira, fundou dezenas de empresas estatais, exponenciou o



endividamento externo para financiar um sem-número de projetos de

desenvolvimento e expandiu a dívida pública com o mesmo objetivo.

Com o II PND, Geisel traçou a longa transição "pacífica" do regime. Militares e

torturadores envolvidos até o pescoço na repressão à ditadura não queriam ser

julgados pelo novo regime e, assim, não o foram. É a política, estúpido!

Em 1979, veio a segunda crise do petróleo e, três anos depois, o II PND desmonta-se

como um castelo de cartas. Mas, inúmeros aspectos daquele modelo econômico

(um deles, o fechamento da economia), seguem mantidos porque, o que é

espantoso, parte expressiva da opinião pública ainda não chegou à conclusão do

mal que ele faz ao país.

Cristiano Romero é diretor-adjunto de redação e escreve às quartas-feiras 

E-mail: cristiano.romero@valor.com.br
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Indústria e comércio pressionam STF para
garantir vitória no caso PIS/Cofins
Mais de 60 entidades enviaram cartas abertas aos ministros Luiz Fux e Cármen Lúcia

Por Joice Bacelo — Do Rio
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Advogado Alberto Medeiros: movimento inédito do mercado e da advocacia — Foto: Ruy Baron/Valor

A proximidade do julgamento sobre o alcance da exclusão do ICMS do cálculo do PIS

e a da Cofins - a chamada “tese do século” - fez surgir um movimento histórico nos

bastidores do Supremo Tribunal Federal (STF). Nunca um processo tributário juntou

tanta gente. Mais de 60 entidades ligadas à indústria, ao comércio e à advocacia

enviaram cartas abertas aos ministros Luiz Fux, o presidente da Corte, e Cármen

Lúcia, a relatora do caso, nos últimos dias.

Elas se mostram preocupadas com o peso que os ministros podem dar para o

discurso da União - com relação às perdas para a arrecadação - e alertam para o

baque que uma decisão favorável ao governo provocará no mercado.

“Poucas vezes na história da jurisprudência do STF a segurança jurídica dos

contribuintes esteve sob um fogo tão cerrado”, diz uma das cartas à Corte, que está

assinada por 21 entidades. A maioria de Minas Gerais e do Paraná.

Os ministros decidiram, em março de 2017, que o ICMS, por não se caracterizar

receita ou faturamento, não poderia compor a base de cálculo do PIS e da Cofins, o

que reduziu os valores repassados pelas empresas ao governo. Mais do que isso:

gerou um crédito gigantesco por causa das cobranças feitas de forma indevida no

passado.

A União fala em R$ 250 bilhões de impacto e tenta, desde então, reduzir a conta.

Essa tentativa é o que, agora, está em jogo. Os ministros vão decidir, por meio de

novo recurso (embargos de declaração), no dia 29, a chamada modulação de efeitos.

Se a medida for aplicada, os valores cobrados no passado não precisarão ser

devolvidos.



As Federações das Indústrias de São Paulo (Fiesp), Minas Gerais (Fiemg) e do Rio de

Janeiro (Firjan) falam em “grave preocupação” com o julgamento. Tratam como

“sendo absolutamente crucial que a aventada perda arrecadatória [para a União]

não sirva como razão para flexibilizar ou postergar os efeitos” da decisão de 2017.

Essas três entidades foram as primeiras a enviar carta à Corte. Elas afirmam, no

documento, que a indústria nacional passa pela maior crise econômica dos últimos

25 anos, com forte retração e elevado nível de desemprego, e dizem que “eventual

alteração ou modulação da decisão afetará gravemente a segurança jurídica com

que os agentes econômicos operam”.

Os presidentes das comissões de direito tributário de todas as seccionais da Ordem

dos Advogados do Brasil (OAB), que também enviaram carta conjunta ao ministro

Fux, afirmam que muitas empresas já tiveram as suas ações encerradas no Judiciário

e algumas delas inclusive já estão aproveitando os seus créditos por meio de

compensações - para quitar tributos correntes.

Outras, de capital aberto, dizem, incorporaram os créditos nos balanços,

“impactando em seus valores de mercado e, assim, atingindo a esfera de interesses

e direitos de investidores”. Eles afirmam ainda que os contribuintes que tiveram o

direito aos créditos reconhecido na Justiça precisaram, inclusive, recolher Imposto

de Renda (IRPJ) e CSLL sobre tais ganhos.

“A modulação, caso aplicada, exige extrema parcimônia pois, em verdade, será um

instrumento de redução da eficácia da Constituição, com efeitos nefastos na

economia das empresas, do emprego, da capacidade produtiva, de investimentos, e,

pior, de confiança no Poder Judiciário, e, por conseguinte, na própria advocacia”,

consta na carta.

O grupo de advogados acrescenta que a União tem conhecimento da

inconstitucionalidade da cobrança há 15 anos e que, por esse motivo, não pode

alegar “qualquer surpresa ou prejuízo financeiro injusto e imprevisível”. Eles dizem

que o STF já havia decidido sobre a exclusão do ICMS do cálculo do PIS e da Cofins

ao julgar um outro processo, no ano de 2014, e que desde 2006 tinha maioria de

votos contra a tributação.



Além da modulação de efeitos, a União pede, nos embargos de declaração, para que

os ministros se posicionem sobre qual ICMS tem de ser retirado do cálculo das

contribuições: se o que incide sobre as vendas, constante na nota fiscal, ou o

efetivamente recolhido, geralmente menor e que, consequentemente, faria menos

diferença na conta.

A Receita Federal publicou solução de consulta, em dezembro de 2018, afirmando

que aceitaria a retirada somente do imposto recolhido. No ano seguinte, em 2019,

editou a Instrução Normativa nº 1.911, reforçando o posicionamento.

O Fórum Nacional da Indústria, também em carta enviada ao ministro Luiz Fux, diz

que não há base jurídica para essa interpretação - nunca tratada no processo e que

não consta na decisão. A Receita Federal, segundo a entidade, agiu de forma

“arbitrária e ilegítima”.

“Visou reduzir os impactos da restituição ou compensação de valores indevidamente

recolhidos pelos contribuintes, ainda que decorrentes de decisão final transitada em

julgado em suas ações individuais”, afirma no documento.

Associações de diversos setores assinam esse manifesto em nome do Fórum

Nacional da Indústria. São, ao todo, 39 entidades. Entre elas, as representantes de

alimentos (Abia), máquinas e equipamentos (Abimaq), processadora de aço

(Abimetal), plástico (Abiplast), têxtil (Abit) e farmacêutica (FarmaBrasil e Interfarma),

além da Confederação Nacional da Indústria (CNI).

Especialista em tributação, Priscila Fariceli, do escritório Demarest, afirma que, sobre

esse ponto específico - do ICMS destacado versus o recolhido - os contribuintes têm

levado a melhor. Ela tem um levantamento referente ao Tribunal Regional Federal

da 3ª Região (SP e MS).

Havia, até 2019, 386 acórdãos mencionando essa discussão. Em 346 deles os

desembargadores decidiram pelo ICMS destacado na nota fiscal, favorecendo o

contribuinte. E nos 40 casos restantes não enfrentaram a questão. “Não localizamos

um único acórdão desfavorável”, diz.



O advogado Alberto Medeiros, sócio do escritório Stocche Forbes, preside a

Comissão de Direito Tributário da OAB do Distrito Federal e assinou uma das cartas

que foram enviadas ao Supremo. “Esse movimento, tanto do mercado quanto da

própria advocacia, é inédito”, afirma.

Medeiros atribui a mobilização ao impacto econômico e ao direcionamento

jurisprudencial. “Porque se decidir pela modulação de efeitos, a Suprema Corte

estará permitindo que se altere um cenário que se consolidou no tempo. Estamos

falando de 15 anos.”

A Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) foi procurada, mas não deu

retorno até o fechamento da edição.
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PEC fura-teto é vista como foco de ameaça e
tumulto
Proposta do ministro da Economia “já morreu” segundo um interlocutor do
presidente

Por Fabio Graner, Lu Aiko Otta, Fabio Murakawa e Marcelo Ribeiro — De Brasília
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Paulo Guedes: ministro idealizou PEC combatida dentro do governo e foi taxado de ingênuo por deputados do centrão
— Foto: Paulo Guereta/Photo Premium/Agência O Globo

A ideia de uma proposta de emenda constitucional para deixar gastos ligados à

pandemia fora do teto de gastos é alvo de forte disputa dentro do governo.

Apelidada de “PEC fura-teto” do ministro Paulo Guedes (Economia), a proposta é

vista como mais um foco de ameaça e tumulto político, em um ambiente já

desgastado por conta do Orçamento e pela Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI)

da pandemia.

De um lado, fontes da área econômica apontam que a minuta que circulou entre

congressistas estaria defasada, mas defendem o caminho da PEC como forma de se

evitar problemas relativos ao teto de gastos e às demais regras fiscais. Seria uma

espécie de calamidade pública, mas por outro caminho, que imporia maior limitação

e controle do que será gasto adicionalmente na Saúde e em programas como o

BEm, Pronampe e outros ligados à pandemia a serem acionados.

O ponto mais polêmico da minuta, que é a possibilidade de usar R$ 18 bilhões para

“outras despesas” destinadas a enfrentar os efeitos da pandemia, não consta das

versões mais recentes, segundo fontes. Em suas versões mais atuais, a PEC garante

algo em torno de R$ 10 bilhões para o BEm e um valor entre R$ 4 bilhões a R$ 5

bilhões para fundos que dão suporte ao Pronampe. O texto também libera, sem

estabelecer valor, os gastos para medidas de saúde para enfrentar a pandemia.

Um interlocutor do presidente Jair Bolsonaro, porém, disse ao Valor que a PEC já

“morreu”. E que, sem a possibilidade de jogar gastos ligados à pandemia para uma

mudança constitucional, a discussão do Orçamento ainda não sancionado estaria

retornando para as opções originais que estavam na mesa. Essa fonte diz que a

probabilidade maior é que Bolsonaro promova vetos parciais nas emendas

parlamentares e envie um projeto (PLN) corrigindo as despesas obrigatórias e as

emendas originalmente acordadas.

O flanco político do governo é majoritariamente refratário à PEC. A leitura é que a

medida seria apenas um seguro que Guedes está propondo para proteger sua



equipe técnica, que estaria desnecessariamente atemorizada com a situação

orçamentária. E que seria um jeito de ele cumprir o acordo feito dividindo a conta do

“fura-teto” com o parlamento.

Além disso, a avaliação é que a tramitação de uma PEC dessa natureza não tem

como ser rápida, podendo servir de pretexto para acusações de que Jair Bolsonaro

estaria usando a situação de miséria social e problemas na saúde para conseguir

mais dinheiro e comprar apoio de parlamentares durante a CPI. Outro argumento é

que a mudança pode iniciar com um valor, mas nada garante que seu alcance não

seja ampliado pelos parlamentares na tramitação, dadas as crises sanitária, social e

econômica por que passa o país.

Ontem, foram realizadas novas rodadas de reuniões sobre o Orçamento e a PEC

também fez parte das discussões. Até o fechamento dessa edição, contudo,

nenhuma conclusão havia sido anunciada e os mercados, especialmente o de juros,

sentem cada vez mais a pressão da incerteza fiscal.

Reservadamente, deputados do Centrão afirmam que há “uma ingenuidade política”

do ministro por acreditar que a proposta “pode ser uma solução mágica para o

impasse”. Eles dizem que o próprio Guedes teria concordado com os termos da

peça orçamentária e ainda resistem a eventuais vetos. O ministro, por outro lado,

garante que o acordo foi por R$ 16,5 bilhões em emendas e não o dobro, como

colocado pelo relator-geral, senador Márcio Bittar (MDB-AC).

Os parlamentares destacam que o projeto não teria como garantir a chegada de

recursos em seus redutos eleitorais, porque ainda precisariam de um texto para

determinar as destinações. Vale lembrar que o membro mais importante do centrão

hoje é o presidente Arthur Lira (PP-AL), que tem tido atritos frequentes com Guedes.

O ex-presidente da Câmara Rodrigo Maia (DEM-RJ) atacou a proposta. “Acabei de

receber a minuta da PEC fura teto do governo. É um erro. Na minha opinião,

deveríamos criar a comissão da PEC do deputado Pedro Paulo, que trata de redução

de despesas do governo federal. Este seria o caminho correto para organizar o

Orçamento federal. Se há espaço pra discutir uma PEC, esta emenda vai no caminho

correto”, disse em rede social.



O diretor-executivo da Instituição Fiscal Independente (IFI), Felipe Salto também

criticou a ideia de uma PEC. “É preciso resolver os problemas do Orçamento sem

contratar outros”, afirmou. “Já existem instrumentos para viabilizar gastos

emergenciais como o BEm e o Pronampe, sem a necessidade de alterações no texto

constitucional, disse Salto.

COMENTÁRIOS

Mais do Valor Econômico

Conteúdo Publicitário

VALOR INVESTE

Embalagens de cortiça reduzem o impacto ambiental no planeta? Te contamos aqui

Boa Safra Sementes define preço da ação entre R$ 9,90 e R$ 12,60 para estreia na bolsa

Qual é a importância da água na sua vida?

Startup Kimera desenvolve tecnologia que otimiza inseminação
artificial para reprodução animal
Novo hormônio é totalmente produzido em laboratório

14/04/2021 10:50 — Em Agronegócios

CEOs e empresas nos EUA assinam declaração que defende direito ao
voto
Esta é a mais recente resposta empresarial à onda de projetos de lei para limitar o acesso à
votação que estão sendo propostos pelos republicanos.

14/04/2021 10:50 — Em Mundo

https://valorinveste.globo.com/mercados/renda-variavel/empresas/noticia/2021/04/07/boa-safra-sementes-define-preco-da-acao-entre-r-990-e-r-1260-para-estreia-na-bolsa.ghtml?utm_source=taboola&utm_medium=exchange&tblci=GiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiCArUoo4qbC4dvc2Pdt#tblciGiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiCArUoo4qbC4dvc2Pdt
https://umsoplaneta.globo.com/patrocinado/engie/noticia/2021/03/23/qual-e-a-importancia-da-agua-na-sua-vida.ghtml?utm_source=taboola&utm_medium=AE_USP_patrocinado&tblci=GiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiCArUoohqrk75armNEG#tblciGiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiCArUoohqrk75armNEG
https://revistaglamour.globo.com/um-so-planeta/noticia/2021/03/embalagens-de-cortica-reduzem-o-impacto-ambiental-no-planeta-te-contamos-aqui.html?utm_source=taboola&utm_medium=AE_planeta&tblci=GiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiCArUoo0eeJwfbYjKjTAQ#tblciGiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiCArUoo0eeJwfbYjKjTAQ
https://valor.globo.com/agronegocios/noticia/2021/04/14/startup-kimera-desenvolve-tecnologia-que-otimiza-inseminao-artificial-para-reproduo-animal.ghtml
https://valor.globo.com/mundo/noticia/2021/04/14/ceos-e-empresas-nos-eua-assinam-declaracao-que-defende-direito-ao-voto.ghtml


Projeto para Orçamento de 2022 terá
mecanismos “preventivos”
Ideia é evitar edição de decretos para execução e facilitar cumprimento

Por Fabio Graner e Edna Simão — De Brasília

14/04/2021 05h01 · Atualizado 

O projeto de lei de diretrizes orçamentárias (PLDO) que está em finalização no

governo deve prever mecanismos para evitar problemas na execução do

Orçamento em 2022. A intenção, segundo apurou o Valor, é reduzir a necessidade

de decretos para fazer a execução dos gastos públicos caso o Orçamento não seja

aprovado antes do início do próximo ano e também facilitar a cobertura da

deficiência da “regra de ouro” das contas públicas - dispositivo constitucional que

proíbe o governo de se endividar para fazer gastos correntes.

Interlocutores do governo explicam que neste ano, sem o Orçamento aprovado,

foram necessários dois decretos para viabilizar o pagamento de algumas despesas.

E ainda pode ser necessário um terceiro, diante do impasse sobre a sanção

presidencial. Como o texto ainda não é público, há poucos detalhes sobre o que será

feito para melhorar a execução.

No caso da “regra de ouro”, que também está sendo um empecilho por exemplo

para a adoção de medidas como a antecipação de 13º dos aposentados, a ideia é

que o Orçamento já tenha dentro dele o crédito especial, que atualmente precisa ser

aprovado depois da tramitação da peça orçamentária. Com isso, se reduziria uma

etapa de negociação e discussão com o Congresso para viabilizar a execução de

despesas que, em grande medida, são obrigatórias, como a Previdência.
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O governo já tem conseguido nos últimos anos eliminar uma etapa dessa discussão

permitindo que o projeto de lei orçamentária seja enviado com gastos

condicionados à aprovação do crédito, mecanismo que evita o cometimento de

crime fiscal no envio da proposta. Agora, pretende-se que seja feita uma “marcação

de fonte condicionada no próprio Ploa”, que significa que ela só poderá ser

executada após a aprovação do texto, mas sem a necessidade de aprovação de um

crédito especial. Ou seja, em vez de duas discussões, o tema seria tratado apenas

uma vez, na discussão do Orçamento.

O PLDO está previsto para ser enviado na próxima quinta-feira. O texto deve trazer

uma meta de déficit primário para o governo central em torno de R$ 170 bilhões,

segundo uma fonte informou ao Valor anteontem. A orientação do ministro da

Economia, Paulo Guedes, é sinalizar a continuidade de uma trajetória de melhora no

desempenho fiscal do país depois do déficit recorde verificado em 2020 devido à

pandemia e diante da necessidade de se reduzir a dívida.

Para 2021, a LDO aprovada em dezembro definiu uma meta de R$ 247,2 bilhões.

Por causa da pandemia, o texto original do governo não previa uma meta fixa - tinha

um alvo flexível, que variava conforme a receita), movimento inédito, mas que foi

rejeitado pelo Tribunal de Contas da União (TCU).

Além de mandar a LDO do ano que vem, o governo também estava em análise a

ideia de alterar a LDO de 2021, para aumentar a segurança jurídica dos técnicos na

emissão de créditos extraordinários que devem ser editados para permitir gastos

novos de enfrentamento da pandemia. Eles temem ser pessoalmente

responsabilizados perante órgãos de controle, se executarem despesas com base

num Orçamento que não cumpre as regras fiscais. (Colaborou Lu Aiko Otta)
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Setores do Executivo contestam necessidade de
veto a emendas
Na média do período, a despesa sujeita ao teto ficou R$ 48,9 bilhões abaixo do
permitido

Por Fabio Graner e Edna Simão — De Brasília

14/04/2021 05h01 · Atualizado 

Em meio às discussões que continuam no governo sobre o Orçamento de 2021,

fontes do governo contestam a defesa do veto às emendas adicionadas pelo relator

ao texto que vinha sendo apoiado pela equipe econômica, argumentando que nos

últimos quatro anos os gastos efetivos do Executivo sempre ficaram abaixo do teto.

De fato, os números do Tesouro mostram que, na média dos últimos quatro anos, a

despesa sujeita ao limite constitucional ficou R$ 48,9 bilhões abaixo do permitido.

No ano em que ficou mais próxima, 2019, alcançou R$ 33,9 bilhões, montante

superior a todo orçamento de emendas do relator (R$ 29 bilhões) para este ano e

maior que o rombo de R$ 31,9 bilhões calculado pela Instituição Fiscal Independente

(IFI).

Por isso, há uma ala no governo, que encontra eco no Congresso, defendendo que o

melhor seria o presidente Jair Bolsonaro não vetar a peça aprovada no parlamento,

fazendo os ajustes necessários ao longo do processo de execução orçamentária. A

interpretação é que a sanção, nesse caso, não implicaria em crime de

responsabilidade fiscal, ao contrário do que afirma a equipe econômica, pois seria

possível ao governo enviar projeto corrigindo as despesas subestimadas e controlar

a execução dos gastos não obrigatórios para o teto não ser descumprido.
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A causa principal para essas sobras recorrentes é o chamado “empoçamento” de

recursos nos ministérios, que raramente conseguem executar todo o volume que

está autorizado a eles por uma série de fatores, como processos licitatórios,

vinculações e outros.

O diretor-executivo da Instituição Fiscal Independente (IFI), Felipe Salto, lembra que a

sobra no teto em 2020 teve seu valor inflado pelo fato de que o governo realizou

muitas despesas extraordinárias fora do teto, entre elas o auxílio emergencial, que

beneficiou também o público do Bolsa Família. Com isso, os recursos orçamentários

para esse grupo ficaram parados em boa parte do ano, ajudando nessa conta.

Salto reconhece que os dados dos últimos anos sempre mostraram uma sobra, mas

aponta que isso não é garantia de que vai ocorrer no futuro. “Esse resultado não é

um bom previsor para o futuro”, disse. “O teto pode ser rompido se os ajustes não

forem feitos. E romper o teto é crime”, comentou, apontando que as despesas

discricionárias estão em níveis bastante baixos, complicando a decisão do governo.

A economista-chefe do Credit Suisse Brasil, Solange Srour, afirmou que, ao contrário

do que aconteceu em anos anteriores, a folga do teto de gastos será esgotada neste

ano. Ela lembra que o próprio relatório bimestral de receitas e despesas já mostra

que seria necessário um corte de R$ 17,5 bilhões das despesas para que o teto de

gasto seja cumprido. “Não vai ter folga neste ano porque o buraco é muito grande”,

frisou Solange. “Eu acho que a equipe econômica deveria ter alterado os parâmetros

das despesas antes da aprovação do orçamento que já começou com um ‘gap’ de R$

17 bilhões”, complementou.

Segundo ela, essa conta considera o descasamento entre o índice de inflação que

corrige o teto de gasto do utilizado para atualizar benefícios como aposentadorias e

pensões, mas ainda é preciso incluir no teto um gasto de quase R$ 10 bilhões com a

desoneração da folha de pagamento e recursos do Fundo Nacional de

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FNDCT), que não poderão ser

bloqueados, além do aumento dos gastos das emendas.

Solange frisou que a segunda onda da pandemia de covid-19 traz a necessidade de

aumentar gastos públicos. Ou seja, se o governo tivesse conseguido aprovar a PEC



emergencial com gatilhos mais polpudos, a situação seria vista no mercado de

forma diferente. Por exemplo, haveria menos barulho para o caso de aumento de

gastos com a saúde fora do teto de gasto.

Para 2022, a economista avalia que não haverá problemas para cumprimento do

teto de gasto devido o patamar mais alto da inflação. Ela ressalta, no entanto, que o

governo vai precisar avaliar como será feito esse aumento de despesa em ano

eleitoral pois se utilizar toda a margem terá que admitir um déficit primário maior.

“O problema é que o Brasil não fez todas as reformas necessárias para dar

sustentabilidade ao teto de gastos”, frisou.

O economista-chefe da MB Associados, Sergio Vale, afirmou que o que mais

preocupa, no momento, é o fato de o orçamento ter sido mal feito, citando que isso

ocorreu por que os parâmetros não foram recalculados corretamente. Para Vale, o

teto de gasto não está sob risco ainda. “O que espantou foi mais esse desenho mal

articulado do que poderia causar em si à regra do teto neste momento que,

concordo, não está sob risco ainda. No limite, seriam feitos contingenciamentos ao

longo do ano para acomodar no teto se fosse necessário”, disse Vale.
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Só Brasil desacelera entre as grandes economias,
diz OCDE
Para organização, país segue em expansão, mas em ritmo mais lento

Por Assis Moreira — De Genebra

14/04/2021 05h00 · Atualizado 

Os indicadores compostos avançados da Organização para Cooperação e

Desenvolvimento Econômico (OCDE) para março apontam “abrandamento do

crescimento” no Brasil. É a única grande economia que aparece com desaceleração,

enquanto em todas as outras a situação varia entre “crescimento constante” ou

“aumento da expansão”.

Em contraste com a tendência global, os indicadores para o Brasil declinaram 0,32

ponto em março comparado ao mês anterior, na única nota negativa entre as

maiores economias monitoradas pela OCDE. A pontuação brasileira, de 103,6 em

janeiro, caiu para 103,5 em fevereiro e agora para 103,1.

O sistema de indicadores compostos avançados é concebido para sinalizar com

antecedência os pontos de virada do ciclo econômico - flutuações de produção ou

da atividade econômica em relação ao potencial de longo prazo.

Quatro fases cíclicas são definidas. Na “expansão”, o indicador aumenta e fica acima

de 100; na “inflexão”, o indicador diminui, mas continua acima de 100; na

“desaceleração”, há uma baixa para menos de 100; e na “retomada”, o indicador

aumenta, mas ainda fica abaixo de 100. Isso significa que a economia brasileira

continua na rota de crescimento, mas que a tendência é de ritmo menor.
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No geral, os indicadores da OCDE, projetados para antecipar pontos de virada na

atividade econômica em relação à tendência, continuam a se fortalecer na maioria

das grandes economias.

Segundo a OCDE, os indicadores continuam a aumentar a um ritmo constante nos

EUA, impulsionados pela expansão da confiança do consumidor. No Japão, Canadá e

na zona do euro como um todo, particularmente na Alemanha e na Itália, os

indicadores também apontam agora para um aumento constante.

Entre as principais economias emergentes, os indicadores para Índia, Rússia e para o

setor manufatureiro da China também apontam expansão a ritmo constante, “mas

no Brasil apontam para um abrandamento do crescimento”.

A OCDE reitera que os indicadores devem ser interpretados com cuidado, pois as

medidas de fechamento provocadas pelo covid-19 e o progresso das campanhas de

vacinação provavelmente gerarão flutuações maiores do que o normal nos

componentes. Para a OCDE, a magnitude dos indicadores deve assim ser

considerada como uma indicação da força do sinal, e não como uma medida do

grau de crescimento da atividade.

Conteúdo Publicitário por taboolaLinks patrocinados

LINK PATROCINADO

SAÚDE JÁ

LINK PATROCINADO

MOBLY

LINK PATROCINADO

R$ 8.229

CASAS BAHIA

LINK PATROCINADO

R$ 900.99

MOBLY

Conheça as novas máscaras recomendadas atualmente.

Sofá 2 Lugares Mariah ...
COMPRAR

Notebook Asus Core i7-10510U 8GB 256GB SSD Tela Full HD 14" Windows 10 ZenBook UX434FAC-A6339T

COMPRAR

Mobly, o melhor preço

Comprar

https://popup.taboola.com/pt/?template=colorbox&utm_source=editoraglobo-valoreconomico&utm_medium=referral&utm_content=thumbnails-g:Below%20Article%20Thumbnails:
https://popup.taboola.com/pt/?template=colorbox&utm_source=editoraglobo-valoreconomico&utm_medium=referral&utm_content=thumbnails-g:Below%20Article%20Thumbnails:
https://www.saudeinterativa.com/sf/?sfunnel=52&utm_source=taboola&utm_medium=referral&tblci=GiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiCC71IonIr7juLFjNon#tblciGiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiCC71IonIr7juLFjNon
https://us.creativecdn.com/clicks?id=20210414_GDYsj50cZD1ebxT9EeKp&tk=FmJOpbIMmyGWaX-Lc6C0xIwKLeBWiGs69sNYhV29oH5RKHnthzodUn1vSZS-4DE8OIBD3rmrB4Ds9d0_jLT9_q35MvYaKA8rhBkMKWrBxWEjAqR45awp6GWL3p-4kLFqWl2mVJFLYygOlEAc6jm-PU81mewPmApVPWR_HZ42onNl-wtheqHZwAGQfzdQmyShABckQZlGbkf3vakQTVeyig1puRMkcrJuUpr7nZQl4V2epN7sysegVHzgwX6BMm5evtBNnOqN0xqsJ7fLl3DnmjDHTulvCN2WJL82sEnAeg1lYIfQ2qXeX2wrzcDHowRpSKYR8BuqWzPGXBketPcZdNAkd0CLxiFZ1Emziln0tCM_YPnQpxBNbZXmul3iaGUi8-mNr19pzq0PbeHtSqJ3WIX9lfdKqTRTlYcemZQu9YC4WoajNY3gwsv0z-6f5a2rQFOCoLklRlDdh9159xANVw&utm_source=taboola&utm_medium=referral&tblci=GiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiDq5kso-pqXnOPnjawP#tblciGiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiDq5kso-pqXnOPnjawP
https://cat.va.us.criteo.com/delivery/ckn.php?cppv=3&cpp=guE7yFkj6w3TEKnheMbLyiBSwhwDfbWs4BoMRYcH0WuBw-jcFQE0ghWsl1kgEEXytL6-zSOZq6cZQmgaklpIu5QW6gZBkrUO4ydzC5rk7Lj_PejYttGI1jh_7g7zlCFAVB53840cvJmaUyazquAFAvKnXvfg7YKjzZYmxMnY3SPp0HWvNEN4pRvBvXChajxfLyHNaTPPkQoi3ksAhzBbhEvAO0AUlZVWLeVaiBYEQ9FxUBX8jB1DcWQlegmZQF4VFD06ZqcHOjaZBsNo5ZKupwrnIk_k5VNOMZf9keCnMsyAFlmJiIQtOEVq9wsv7IiYs7t0EBUjFNwQrVtl6b7L_wfSKOZCN2gG0hN3pyqDGdP2CWTlo6aYB4fUa7QLuxsuW1Rzedj6kv0S-uKDYy-Mmk09_XLhjagxloDJ9oxn5w2zhQBM6e1FpFgSKKxwq2WNGB-T8Q&maxdest=https%3A%2F%2Fwww.casasbahia.com.br%2FInformatica%2FNotebook%2Fnotebook-asus-core-i7-10510u-8gb-256gb-ssd-tela-full-hd-14-windows-10-zenbook-ux434fac-a6339t-55008825.html%3Futm_source%3Dcriteo%26utm_medium%3Dcooperado%26utm_campaign%3DCriteo_Coop_CB_ASUS_Notebook%26pid%3Dcriteonew_int%26af_click_lookback%3D7d%26c%3DCriteo_Coop_CB_ASUS_Notebook%26is_retargeting%3Dtrue%26af_reengagement_window%3D30d&tblci=GiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiDwjE4o_YThifX2mKUx#tblciGiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiDwjE4o_YThifX2mKUx
https://cat.va.us.criteo.com/delivery/ckn.php?cppv=3&cpp=T8vDWH8ZGspXJED3yRrdKy5EacqCjZLGGF7Eh9njD8u9OY-SSVmK3eGkuLh0Y9ICeiXNtxqWJLSjGmxUrhyr46c3vcvHBpyJlRraUwEutPkzpM1iZUZPMjvEaxSVVGqPF6svmW28XVrWMTDgYD_jXnlXFvUVE9qX_r6-iqk-hMlDff5zwuK4BdNxDuigOu-YHdd0LNr43PpuTPp3fPJ5WGbV3izohn15LfpVAn8Z2YBX9crqPA-mdhkZ9xU1ghh_rcllftqIsT-oAoNNxBv5h2tw4Z8AvKX72BkPaI5or4-_2AqfwyKZYvjCuo1eM-phv5lSQA0oIgKu1w_s9Wf732I-qWn2LyrNP9RP60GAcRRo63tCecluxR6fP1DBlnSAStn5C4mRmNKSIL_mw8fAEOke1ywawybDkhJE_uU0Yh7g0gHN&maxdest=https%3A%2F%2Fad.atdmt.com%2Fc%2Fimg%3Badv%3D11197216789016%3Bec%3D11197218208089%3Bc.a%3Dsimple_segment_all_user_vo%3Bs.a%3Dcriteo%3Bp.a%3Dplacement_tag%3Bas.a%3D0x0%3Ba.a%3Dad_tag%3Bqpb%3D1%3B%3Fh%3Dhttps%3A%2F%2Fwww.mobly.com.br%2F486355.html%3Fwt_pc%3Dbr.retargeting.retargeting.xml.MO173UP44RLZMOB.na%26utm_source%3Dcriteo%26utm_medium%3Dretargeting%26utm_campaign%3DMO173UP44RLZMOB&tblci=GiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiDwjE4olebrku7Xmq7CAQ#tblciGiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiDwjE4olebrku7Xmq7CAQ
https://trc.taboola.com/editoraglobo-valoreconomico/log/3/click?pi=%2Fbrasil%2Fnoticia%2F2021%2F04%2F14%2Fso-brasil-desacelera-entre-as-grandes-economias-diz-ocde.ghtml&ri=f141baa11aff774f78fd366c00b84b90&sd=v2_50c8e5a1baac3df15f4c6dcb4d91fc92_3aaa21cd-c51b-44de-8395-33b4ae2038a4-tuct75fd7e3_1618408456_1618408497_CIi3jgYQjv9JGJy3p4WNLyACKAMwHzjb1AdA64cQSMqq2gNQpdIEWABgRGihpfmAh5KoxsIB&ui=3aaa21cd-c51b-44de-8395-33b4ae2038a4-tuct75fd7e3&it=text&ii=~~V1~~2923891957161402982~~4d8eV4bE71ozv-S3zrcW7dBLj1OGyDafNm4iJgn2ELwsqiI5MKuAKnFnpMddk998_-GFGVhxpL_I8F6WzSThX94cxH8MQCeMHTAR-P943AfGTVfXsLNgNFyYZXqjdz8J19CEQC-7SJwtYXvyym_9R1Rz7LLl0ix82mjuCFdyp0X92-P99wY1PbN2jSJI2dCtzn94j9V6NZgkg4c5EcHJX7eJWRCJI_kAlJRtmxXPs-4bGTx5UTtIlwHCU9wyAAe-YfHwXRIRZuPvOeTcgmx0IZV_HadneNhq3cLpF94taXM&pt=text&li=rbox-t2m&sig=16a4fefceb0c7b867ef19a7d973a64ad514659ef6cfb&redir=https%3A%2F%2Fus.creativecdn.com%2Fclicks%3Fid%3D20210414_GDYsj50cZD1ebxT9EeKp%26tk%3DFmJOpbIMmyGWaX-Lc6C0xIwKLeBWiGs69sNYhV29oH5RKHnthzodUn1vSZS-4DE8OIBD3rmrB4Ds9d0_jLT9_q35MvYaKA8rhBkMKWrBxWEjAqR45awp6GWL3p-4kLFqWl2mVJFLYygOlEAc6jm-PU81mewPmApVPWR_HZ42onNl-wtheqHZwAGQfzdQmyShABckQZlGbkf3vakQTVeyig1puRMkcrJuUpr7nZQl4V2epN7sysegVHzgwX6BMm5evtBNnOqN0xqsJ7fLl3DnmjDHTulvCN2WJL82sEnAeg1lYIfQ2qXeX2wrzcDHowRpSKYR8BuqWzPGXBketPcZdNAkd0CLxiFZ1Emziln0tCM_YPnQpxBNbZXmul3iaGUi8-mNr19pzq0PbeHtSqJ3WIX9lfdKqTRTlYcemZQu9YC4WoajNY3gwsv0z-6f5a2rQFOCoLklRlDdh9159xANVw%26utm_source%3Dtaboola%26utm_medium%3Dreferral%26tblci%3DGiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiDq5kso-pqXnOPnjawP%23tblciGiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiDq5kso-pqXnOPnjawP&vi=1618408496028&p=rtbhouse-usdcs&r=60&tvi2=4495&lti=deflated&ppb=CNEH&cpb=EhIyMDIxMDQxNC02LVJFTEVBU0UYl42JwgQgnP__________ASoZdXMudGFib29sYXN5bmRpY2F0aW9uLmNvbTIJd2F0ZXIxMTQyOICWrNsLQNvUB0jrhxBQyqraA1il0gRjCJMZEI8jGAJkYwjXFhDUHxgjZGMI3AoQoBAYFmRjCNIDEOAGGAhkYwiWFBCeHBgYZGMIhRwQ6SYYGWRjCO8DEIQnGAlkYwj0FBCeHRgfZA&cta=true
https://trc.taboola.com/editoraglobo-valoreconomico/log/3/click?pi=%2Fbrasil%2Fnoticia%2F2021%2F04%2F14%2Fso-brasil-desacelera-entre-as-grandes-economias-diz-ocde.ghtml&ri=f141baa11aff774f78fd366c00b84b90&sd=v2_50c8e5a1baac3df15f4c6dcb4d91fc92_3aaa21cd-c51b-44de-8395-33b4ae2038a4-tuct75fd7e3_1618408456_1618408497_CIi3jgYQjv9JGJy3p4WNLyACKAMwHzjb1AdA64cQSMqq2gNQpdIEWABgRGihpfmAh5KoxsIB&ui=3aaa21cd-c51b-44de-8395-33b4ae2038a4-tuct75fd7e3&it=text&ii=~~V1~~3148257274072096678~~LKW12kIlFbexTb-cmDPg5I2l049Ym5vd9nyFjel5vv0sqiI5MKuAKnFnpMddk998miedKkGK8YqTCpK18G1zzqQZ0f-33FREvl4Ja2oRgkfw4YuJaGFWcuLutvaQsYd_JeNcRHYxcaGGEyBtdsDqQzvJahIEz3OQPPUDvPxQarlIYE7dyz0FBKm3HmKnL8q-PWzaUavhe-rNJGtRQDytWJ-jxiFwhBj6YVcQxuRwrdKEXWY3x7lMmtR67SWTg6ZaccKaOKieXURtdD9ijZ1djnORimtziFv9rk9PUu4WF4BriDJHw48chFwFD8BHcIdhzKG45-kvqSdGRB2Z4_N3i2j9_K8Ex1PuOwP8V2lSEOas4pz49DLUtLzh6sq2prpRzO3Hm7-t52KhVTsA7MY5D9ARNuFsoZehAw4l1f6SK-_yiuZhufewIKAtgXEbi9Q3z5D3aoteag41PGcvnw5wRiYaxgY_XOe9dGUTp_DhXng8fvJWeEFGu5NuBWBiAOWuoatww_Vu0hA4_jxkt_rgo79_5x73cPqjdP7q1a4ohSBbTQoE_1pODAmmuNv8EIgutaKb8dRljVWwXl4PyF6KpR5XcciQso6AaAKIyoX9HH1cUI1pn3nZqmhHmkehh2Ru41n1BfFDg_yoz3FitPxS05dBfUnKzly70jEXWDiqVqnOWppKYdlEwEAf-MFMmRct4ggqcRfMYnTVDEDVlfKstMuYCNiGK0sVxPJD6mh5p911VtR_EHipRAfIixankxuBft4Tp7D7qOOiu3aITBcNwt8cqmwzRUSpQKJTaUs_EW1THRfSQTpYPEvMKtARpGcsjnnMDS6kRPiOKPcE1otvlt1Sr5gKrvAQsgxG-WpNQATx9hqiwSBK9_qXQwjasw7mVSEtMKkQVmR5TdReCcYiCmdrRKbnOaSXflx2OopzAvLMG3IWPziAH4BjJx5pd1QFkFPRgYUhHB6e9nakxZ5QZ8TTwlCO0svltGg7cXEXud915RqIkzhtViYRndNUET7oMKbcNfIVvLfeIY6tkTL7LCJYo0pmMSigE9XrzN1W9fm2AZfHMOIUbP5VsDMzGyvxgaq3dUPKM-E_1ze-pWMJnk7L0RZrfSyN7qeHseW04Aedxtbc-QjQd2gdtwr74_9t&pt=text&li=rbox-t2m&sig=819a6c76319ac3092b7e0cf98671cda182230cae2194&redir=https%3A%2F%2Fcat.va.us.criteo.com%2Fdelivery%2Fckn.php%3Fcppv%3D3%26cpp%3DguE7yFkj6w3TEKnheMbLyiBSwhwDfbWs4BoMRYcH0WuBw-jcFQE0ghWsl1kgEEXytL6-zSOZq6cZQmgaklpIu5QW6gZBkrUO4ydzC5rk7Lj_PejYttGI1jh_7g7zlCFAVB53840cvJmaUyazquAFAvKnXvfg7YKjzZYmxMnY3SPp0HWvNEN4pRvBvXChajxfLyHNaTPPkQoi3ksAhzBbhEvAO0AUlZVWLeVaiBYEQ9FxUBX8jB1DcWQlegmZQF4VFD06ZqcHOjaZBsNo5ZKupwrnIk_k5VNOMZf9keCnMsyAFlmJiIQtOEVq9wsv7IiYs7t0EBUjFNwQrVtl6b7L_wfSKOZCN2gG0hN3pyqDGdP2CWTlo6aYB4fUa7QLuxsuW1Rzedj6kv0S-uKDYy-Mmk09_XLhjagxloDJ9oxn5w2zhQBM6e1FpFgSKKxwq2WNGB-T8Q%26maxdest%3Dhttps%253A%252F%252Fwww.casasbahia.com.br%252FInformatica%252FNotebook%252Fnotebook-asus-core-i7-10510u-8gb-256gb-ssd-tela-full-hd-14-windows-10-zenbook-ux434fac-a6339t-55008825.html%253Futm_source%253Dcriteo%2526utm_medium%253Dcooperado%2526utm_campaign%253DCriteo_Coop_CB_ASUS_Notebook%2526pid%253Dcriteonew_int%2526af_click_lookback%253D7d%2526c%253DCriteo_Coop_CB_ASUS_Notebook%2526is_retargeting%253Dtrue%2526af_reengagement_window%253D30d%26tblci%3DGiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiDwjE4o_YThifX2mKUx%23tblciGiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiDwjE4o_YThifX2mKUx&vi=1618408496028&p=criteortb-global&r=58&tvi2=4495&lti=deflated&ppb=CNEH&cpb=EhIyMDIxMDQxNC02LVJFTEVBU0UYl42JwgQgnP__________ASoZdXMudGFib29sYXN5bmRpY2F0aW9uLmNvbTIJd2F0ZXIxMTQyOICWrNsLQNvUB0jrhxBQyqraA1il0gRjCJMZEI8jGAJkYwjXFhDUHxgjZGMI3AoQoBAYFmRjCNIDEOAGGAhkYwiWFBCeHBgYZGMIhRwQ6SYYGWRjCO8DEIQnGAlkYwj0FBCeHRgfZA&cta=true
https://trc.taboola.com/editoraglobo-valoreconomico/log/3/click?pi=%2Fbrasil%2Fnoticia%2F2021%2F04%2F14%2Fso-brasil-desacelera-entre-as-grandes-economias-diz-ocde.ghtml&ri=f141baa11aff774f78fd366c00b84b90&sd=v2_50c8e5a1baac3df15f4c6dcb4d91fc92_3aaa21cd-c51b-44de-8395-33b4ae2038a4-tuct75fd7e3_1618408456_1618408497_CIi3jgYQjv9JGJy3p4WNLyACKAMwHzjb1AdA64cQSMqq2gNQpdIEWABgRGihpfmAh5KoxsIB&ui=3aaa21cd-c51b-44de-8395-33b4ae2038a4-tuct75fd7e3&it=text&ii=~~V1~~8719153917093314792~~KsRDnTkikmDtllb9Xjl9-fZNO0z1tEpCwQ-tPnhawFAsqiI5MKuAKnFnpMddk998miedKkGK8YqTCpK18G1zzqQZ0f-33FREvl4Ja2oRgkfewnvubZR6Xlr2wb_Q6LKfUnrDnCI4bWk8HxyUNu4gfVQxmepAiQwxY7ALCrxKRq5IYE7dyz0FBKm3HmKnL8q-PWzaUavhe-rNJGtRQDytWG5xYhbul0-BKIj6Jy1EtCxstlObaWhOAhF1AvLUTcMwvolBr1JiC_1zwlVZjyuAEzglTcyJDS3PkxheBKKUUV2Wp9Os17ZEJakdx8tu_vbEWSzZpPk6HPaSekR_itQcybJJvt7v6dZafIsxklcu5iDq2AySW_bD7eqOifLw2mbrk-umHVh8lNUPPT4SFZB6ZbkOqspwL2UyA2Qt89UMLk0tn6Bziw1SDMZ3ob371Jc1v3rCM8DiaHYV-9-D1mZIt8T7Rd28yRMTeYSiyPcW6v09YOoawem59ZsMD8TAPvGTiR2z4m0XqExcsuETpWKYlINfSckBlFlp6byZo0O8WuILeuRaEFxMz7PfUZiRIh55MtH0Z8UCsEco8PcVug0-s_q8gKSmjcmqanqJrzn115H_8RpIi6kFY4GrcKwr0HxL8-g_bQBpJiGNT61i0ge025C-RyF67bVUrYQyE9v6SD32pUl3EPlJlx-qavnt6t88DV8X2YtMkhjs_jye2EEjs7EFXj052gQDmbZyjKyghxj9zsCJDrvJtXJX17OrvKPIhxuv9XsOXN0y5IQorPUmgrF0xCFVA__zD5LTXhnfEA1RHMBRUon4dDGBwKIewZnQJWRmgyR1N7_3fKhMKpfpeVEcxIv3vRT_elFS2pXG0K1ES8nU_lJ_sQH76Ej0eh_Epgmm1jXyCAtUDmQlf5boRz3fvwWC8TUoH7s6cCh1oW2vDeotQyK4UIAbRnrciqqogTHMI0ondKeg4Ghaf08aeWpB6cRNLdFhpA1tQedCp5ih_gQXq8N09nQUYaK7brV5b92tSkaOLORtqzQ6ur0KGu3aj1BOZwMjNcO324G-Y_KyLaXL70-B4LVx0fl3HmQfvgcUNyItNR4fGulaAPSw-X_6cqnWRkOoybuYT_pYW9I&pt=text&li=rbox-t2m&sig=2ff984f4045d3136fbe50f90d8deca4d26c7b7fab7ec&redir=https%3A%2F%2Fcat.va.us.criteo.com%2Fdelivery%2Fckn.php%3Fcppv%3D3%26cpp%3DT8vDWH8ZGspXJED3yRrdKy5EacqCjZLGGF7Eh9njD8u9OY-SSVmK3eGkuLh0Y9ICeiXNtxqWJLSjGmxUrhyr46c3vcvHBpyJlRraUwEutPkzpM1iZUZPMjvEaxSVVGqPF6svmW28XVrWMTDgYD_jXnlXFvUVE9qX_r6-iqk-hMlDff5zwuK4BdNxDuigOu-YHdd0LNr43PpuTPp3fPJ5WGbV3izohn15LfpVAn8Z2YBX9crqPA-mdhkZ9xU1ghh_rcllftqIsT-oAoNNxBv5h2tw4Z8AvKX72BkPaI5or4-_2AqfwyKZYvjCuo1eM-phv5lSQA0oIgKu1w_s9Wf732I-qWn2LyrNP9RP60GAcRRo63tCecluxR6fP1DBlnSAStn5C4mRmNKSIL_mw8fAEOke1ywawybDkhJE_uU0Yh7g0gHN%26maxdest%3Dhttps%253A%252F%252Fad.atdmt.com%252Fc%252Fimg%253Badv%253D11197216789016%253Bec%253D11197218208089%253Bc.a%253Dsimple_segment_all_user_vo%253Bs.a%253Dcriteo%253Bp.a%253Dplacement_tag%253Bas.a%253D0x0%253Ba.a%253Dad_tag%253Bqpb%253D1%253B%253Fh%253Dhttps%253A%252F%252Fwww.mobly.com.br%252F486355.html%253Fwt_pc%253Dbr.retargeting.retargeting.xml.MO173UP44RLZMOB.na%2526utm_source%253Dcriteo%2526utm_medium%253Dretargeting%2526utm_campaign%253DMO173UP44RLZMOB%26tblci%3DGiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiDwjE4olebrku7Xmq7CAQ%23tblciGiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiDwjE4olebrku7Xmq7CAQ&vi=1618408496028&p=criteortb-global&r=71&tvi2=4495&lti=deflated&ppb=CNEH&cpb=EhIyMDIxMDQxNC02LVJFTEVBU0UYl42JwgQgnP__________ASoZdXMudGFib29sYXN5bmRpY2F0aW9uLmNvbTIJd2F0ZXIxMTQyOICWrNsLQNvUB0jrhxBQyqraA1il0gRjCJMZEI8jGAJkYwjXFhDUHxgjZGMI3AoQoBAYFmRjCNIDEOAGGAhkYwiWFBCeHBgYZGMIhRwQ6SYYGWRjCO8DEIQnGAlkYwj0FBCeHRgfZA&cta=true


TJ-SP exclui contribuições sociais do cálculo do
ISS
A decisão aborda mais uma das teses desenvolvidas após o julgamento do Supremo
que excluiu o ICMS da base do PIS e da Cofins

Por Adriana Aguiar — De São Paulo
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Roberta Gemente: o raciocínio do Supremo deve valer para o ISS — Foto: Divulgação

O Tribunal de Justiça de São Paulo (TJ-SP) concedeu uma liminar inédita para uma

empresa do setor de construção civil excluir o PIS e a Cofins do cálculo do Imposto

sobre Serviços (ISS). A decisão aborda mais uma das teses desenvolvidas após o

julgamento do Supremo Tribunal Federal (STF) que determinou a retirada do ICMS

da base do PIS e da Cofins.

A tese do ISS aproveita o conceito de faturamento ou receita bruta desenvolvido

pelos ministros do STF, em 2017, no julgamento sobre o imposto estadual (RE

574706). Esse conceito ficou limitado a receitas advindas da realização do objeto

social da empresa e que integram definitivamente seu patrimônio, com a exclusão

de valores transitórios.

“Esse mesmo raciocínio deve valer para o ISS”, diz a advogada que representa a

construtora na ação, Roberta Gemente, sócia da Roncato Advogados. Ela afirma que

analisou as legislações do ISS de muitos municípios e em algumas, como as de São

Paulo, Jundiaí (SP), Belém e Campo Grande, consta que a base de cálculo do imposto

é o valor do serviço, representado pela receita bruta. Assim, acrescenta, deve

restringir-se ao valor líquido da prestação de serviço, com a exclusão dos valores de

tributos.

Na prática, segundo Roberta, a liminar do Tribunal de Justiça de São Paulo (processo

nº 2028738-32.201.8.26.0000) pode interessar a todas as prestadoras de serviço

localizadas em municípios com legislação que extrapola o conceito de receita bruta

definido pelo Supremo.

No município de São Paulo, por exemplo, o artigo 17 do Decreto nº 53.151, de 2012,

diz que “a base de cálculo do imposto é o preço do serviço, como tal considerada a



receita bruta a ele correspondente, sem nenhuma dedução, excetuados os

descontos ou abatimentos concedidos independentemente de qualquer condição”.

O mesmo ocorre em Jundiaí, onde a empresa resolveu entrar com a ação. O artigo

171 da Lei Complementar nº 460, de 2008, afirma que “entende-se por preço do

serviço, a receita bruta dele proveniente, sem quaisquer deduções, exceto as

previstas nesta lei complementar, ainda que a título de subempreitada de serviço,

frete, despesas ou imposto”.

Na decisão que favorece a construtora, a desembargadora Beatriz Braga, da 18ª

Câmara de Direito Público do TJ-SP, considerou cabível a concessão da tutela. “Para

tanto, vê-se a existência de controvérsia jurídica sobre a matéria debatida nos autos.

Assim, o princípio geral de cautela do magistrado autoriza a concessão da medida

pretendida”, diz. A magistrada, contudo, acrescenta que “a medida é reversível e

pode ser revogada quando do julgamento do recurso”.

Diante do precedente do STF, segundo o advogado Pedro Moreira, do CM

Advogados, os contribuintes têm entrado com ações no Judiciário para excluir o PIS

e a Cofins da própria base de cálculo e o ISS do cálculo das contribuições, entre

outras.

“Os contribuintes possuem forte fundamento jurídico para tais discussões, o que

gera competividade e eficiência aos negócios, podendo, mediante decisão judicial,

retirar tais tributos da base de cálculo e, no futuro, ainda restituir o indébito dos

últimos cinco anos anteriores ao ajuizamento da ação”, diz.

Sobre a exclusão do PIS e da Cofins do ISS, Moreira destaca que é uma tese recente

e esta é a primeira decisão da qual tem notícia neste sentido. “A decisão do TJ-SP

indica a plausibilidade da tese, sendo uma boa oportunidade aos contribuintes”,

afirma.

Já o advogado Diogo Ferraz, do Freitas Leite Advogados, apesar de também não

conhecer outras decisões neste sentido, pondera que a que favorece a construtora

ainda parece bastante superficial porque não chegou a entrar no mérito. Contudo,

em relação à tese, ele considera a construção interessante, embora seja mais

desafiadora do que as outras discussões, principalmente porque, de acordo com a



Lei Complementar nº 116, de 2003, a base de cálculo do ISS não é a receita bruta,

mas o preço do serviço prestado.

De acordo com Ferraz, embora o preço do serviço integre a receita bruta,

juridicamente são conceitos diferentes e economicamente são grandezas distintas.

“Além disso, enquanto o ICMS é destacado na nota fiscal e mais claramente

repassado ao consumidor, o PIS e a Cofins, em regra, não são destacados na nota, o

que dificulta a visualização desse repasse, embora ele certamente ocorra, pois

qualquer contribuinte é forçado a embutir os custos tributários nos valores

cobrados dos seus clientes”, diz.

No caso desse processo em concreto, afirma o advogado, a discussão se mostra

mais viável porque a lei do município de Jundiaí define o preço do serviço como

sendo a receita bruta dele decorrente para delimitar a base de cálculo do ISS. “Isso

acaba permitindo uma maior vinculação entre o entendimento firmado pelo STF e

esse caso concreto.”

Em nota, a Prefeitura de Jundiaí destaca que a decisão é apenas uma liminar que

pode ser revertida a qualquer momento pelo TJ-SP, com base na defesa do

município. Portanto, acrescenta, “não cabe pronunciamento antes da decisão final

da Justiça”.
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Dia da Água: como criar uma rotina de beleza 'do bem' e sem desperdícios
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Vendas do varejo reagem em fevereiro, mas
fôlego é curto
Para analistas, resultado é alívio temporário e reflexo de período anterior à piora da
pandemia

Por Hugo Passarelli — De São Paulo

14/04/2021 05h01 · Atualizado 

Após duas quedas seguidas, o varejo brasileiro reagiu em fevereiro e mostrou

desempenho mais forte do que o previsto pelo mercado. No conceito restrito, a alta

foi de 0,6% em relação a janeiro, feitos os ajustes, e no ampliado, métrica que inclui

veículos e material de construção, o avanço foi de 4,1%. Mas analistas consideraram

o resultado um alívio temporário e reflexo de um período anterior à piora da

pandemia.

“Vimos essa surpresa positiva de fevereiro, mas em março todos os dados

preliminares, como sondagens setoriais e indicadores de cartão de crédito, e as

restrições de mobilidade apontam para perda de vigor”, afirma Silvia Matos,

coordenadora do Boletim Macro, do Instituto Brasileiro de Economia da Fundação

Getulio Vargas (Ibre/FGV).

A base comparativa é parte da explicação para o movimento de fevereiro e a

estimada retração em março. Novembro e dezembro foram ruins para o varejo, o

que ajudou a conduzir a recuperação de fevereiro, que, por sua vez, dificulta uma

leitura mais forte no terceiro mês do ano.

Numericamente, a venda de veículos (+8,8% ante janeiro) foi um dos destaques do

varejo, mas exige cautela por causa da falta de insumos nas cadeias produtivas.
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“Além disso, estoques e demanda baixos no momento seguram um pouco não só a

produção, mas ainda o resultado de vendas”, diz a economista.

Com avanço de 2,1% de janeiro a fevereiro, o subsetor de material de construção

chama mais atenção por sustentar alta interanual (17,9%), diferentemente dos

veículos (-3,8%). Com a alta volatilidade trazida pela crise, a economista destaca que

é preciso olhar além das comparações mensais. “Material de construção ainda se

descola nesse contexto, talvez pela redução da oferta de serviços.”

Para os próximos meses, a expectativa de suavização da pandemia de covid-19 não

implica, necessariamente, em recuperação do varejo. “Houve uma mudança na

cesta de consumo das famílias por causa da pandemia. A normalização da economia

indica que, num primeiro momento, quem vai ganhar mais força são os serviços,

justamente os mais prejudicados nesse período [de interrupção parcial das

atividades presenciais]”, diz Silvia.

A heterogeneidade de desempenho entre as atividades econômicas mantém a visão

do Ibre/FGV de retração de 0,5% do Produto Interno Bruto (PIB) ante os três últimos

meses de 2020.
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